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Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 SEXTA FEIRA 6 DE JULHO BE 1866 bem como as publicações litterarias 


K 


disputarem-se,como no tempo de Frederico o Gran-| levemente accidentadas e enoontra como primeiro 


: ; 1- de, uma das mais formosas provincias do norte de | posto militar Ratibor e em seguida, algumas leguas 
: um - sses offereci- ,) ! eguida, E 
confiança nos telegrammas de Berlim segunda ordem; mas apezar d'esses | Alemanha. mais abaixo, Kozel. A sua direcção conserva-se qua- 


— Os telegrammas: de Berlim tem attribuido mentos as dificuldades não estão vencidas; A Austriae a Prussia vão achar a cada passo, (si sempre de sudoeste a noroeste. O seu curso é 
aos prustianos a victoriaem cada um dos cin- continuam a existir no programma do ministe-|na vasta concavidade do.Oder, recordações de com-|de 150 leguas desde as fontes á desembocadura. E” 


rio, na sua politica interna, e mórmente na bates e de gloria. : - -|navegavel desde a sua entrada até à sua sabida da 
externa: Nos principios do seculo XVI, em 1526, a Sile-| provincia prussiana. Os seus afiluentes principaes | ção postal assignada em Pariz a 24 de dezembro do 


ETA Derby convocou para esta noute sia passou com o reino da Hungria á casa da Aus-|são, na margem esquerda: o Bober que se confun-|anno findo Pelos plenipotenciarios de Portugal e 


| 01 ; tria. Por motivos religiosos, foi o centro da luta du-|de com elle em Iprottan; o Neiss, que sabindo do França. 
“não soube oppor-se a essa Juncção, que já ti- |duas vezes em Neustadt, e outras duas em todos os seus amigos politicos do partido to- rante a terrivel guerra dos trinta annos no seculo | condado de Glatz, passa por Wartha e Neiss, arro- | MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 
| TE od Muda cómo muito dial. sé não imo Josephstadt. ry, para lhes expôr as condições com que os XVII. A Silesia tambem foi o theatro da gloria de ja-seno Uder em Schurgast, e o Sohe, Na margem Carta de lei authorisando a abrir um credito 
Desde or : ES dt ] E E FÉ WE gran iyrhiontind ênenranterrestdnivo seu concursos | E Tederico JL. gs up direita: o Hober, o Malapane e o Bortsch. extraordinario até à quantia de 30:0003000 para con- 
possivel, parece que já sofreu o primeiro de-| | Pelo menos, O DER En 5 8 P p Glad Dará Armado primeiramente para reclamar o peque- A Silesia, além da via ferrea de Berlin, Fran-|tinuarem os estudos e obras necessarias para o abas- 
sastre, consequencia do seu erro (se porven-|mas que fallam d'estes combates; acha-se que aj ulga-se que o snr. triadstone volver 
tura houve erro, e não impossibilidade de um [o de Munchengratz, que durou desde a tarde muito breve á sua pasta 


no circulo de Schweibus, e em seguida os ducados |cfort, Loran, * Liegdguitz, Breelau, Oppeln, Rati- | tecimento das agurs, | 
| | de Liegnitez, de Wieg, de Wohlan e Yagendorf, cu- | bor; além das linhas secundarias de Gorlitz, Schwei- —Outra authorisando o governo a applicar até 
movimento estrategico). | de 26até ás 2 horas da manhã de 27, senão) «O ministerio Derby, se chegar a consti- 
Não nos nós. daremos cegamente |foi desfavoravel para os prussianos, tambem |tuir-se (o que é muito duvidoso) terá brevis- 


ja herança um tratado de successão firmado em 1537 | dnitz, Franckeenistein e Neiss,que correm até ao sul; | á quantia de 50:0008000 réis para as despezas ne- . 
e SE bro que com Frederico, duque de Liegnitez, havia assegura-| de Gros-Glogan, de Mihewitz, de Oderberg, que vão | cessarias para que os productos da industria nacio- 
leno credito aos telegrammas de Pariz e de |lhe não deu resultado definitivo. Do de Trau-|sima existencia. 


do aos eleitores de Brandemburgo, tratado que fui até ao norte ou leste, é sulcada por grandes e bellas | nal possam concorrer à exposição universal que 
erlim, que se exprimem de maneira que re- |tenau dizia um despacho que parecia quetinha) | Tal é a opinião da City». 


Diremos agpra a rasão porque não temos ção ministerial, assim como duas pastas de 2 apusdni tis EO de 
Ordem, n.º 21, do exercito. , 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Continuação da ordenança geral da armada. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS | 


Carta de confirmação e ratificação da conven- 


PORTO 6 DE JULHO 
Revista da política externa 
Segundo os telegrammas que hontem re- 

cebemos directamente, operou-se a juncção co combates de que acima fallamos, quando 
dos dous exercitos prussianos, do Elba e da ha motivos para se crer que em todos elles fo- 
Silesia, e o general austriaco Benedek, que ram mal succedidos, sendo mesmo derrotados 


por muito tempo letra morta, Frederico II estendeu |estradas que podem servir de linhas principaes de|ha-de ter lugar em Pariz no anno de 1867. . 
HO a suas pretenções à medida das suas conquis- o pi Eds neta não: er Berlin x ck —Portaria approvando o lanço da estrada lit- 
: c ecisiva alhavido combate, e outro despacho fallava de as. au; por Francfort sobre o Oder, (Grossen, Licheu, |toral a oeste de Angra do Heroismo. 

Ensaio CntEs, beto E es J ge à tadt: te-| dez canhões e de muitos sonetos tomados Batalha de Custozza Depois de fazer que lhe prestasse homenagem | Parchwitz, Neumarck, Lissa e de Dresda (Saxo-) Outra approvando o projecto relativo á nova 
ggratz e Josephs ; te ! Pp - a baixa Silesia em 7 de outubro de 1741, obrigou |nia) a Breslau por Bautzen, Gorlitz, Bunzlan, Lie-| ponte sobre o rio Soure, no lanço de estrada de 
mos razões para isso e abaixo as exporemos: | aos austriacos. O «Jornal dos Debates» do 1.º do corren-| Maria Thereza a ceder-lhe, pela paz de Breslau em | gnitz e juntando-se em Neumarck com a estrada |Soure a Penella, comprehendido entre Soure e Con- 
mas não podemos deixar de crer que a lucta Relativamente ao combate de Neustadt hate publica uma nova carta de Petruccelli de la [11 de junho de 1742, a previncia inteira á excepção|de Berlim; de Praga a Breslau por Koenisgratz e| deixa; 


à - : - . : dos ducados de Tescher e de Bichtz e de parte dos|Glatz, bifurcando-se em Franckestein; de Gross- 
foi Rs enta e desfavoravel para a Su e eo operannãs de Berlim pr od Gattina, red do alguns Ed aee de Troppau, Yagendorffe Neiso, formando uma ex- Glogan, que se junta 4 de Berlim em Lieben, 
cos. Concorrem nos telegrammas de hontem dente. Segundo as participações de | AOS que em outra, que dimgiu ao mesmo jornal, | tensão de 25 leguas quadradas, unica parte da Sile-| prolongando-se por Oblan, Brieg, até Oppeln, para 


varias circumstancias que nos movem a as-[jos prussianos foram completamente derrota-|e transcrevemos no nosso numero de quarta-l|sia que a Austria possue. ganhar Strelitx e Cracovia; de Franckestein sobre 


im o crer. Não só os despachos de Vienna e dos e fugiram precipitadamente, deixando os|feira ultima, dava ácerca da batalha de Cus- Os exercitos prussianos não poderão dar um pas-| Reichenbach, Schyeinitz, Striegen, Laner, cortando 


Ea dpi 2d doa | . so na provincia, cuja posse devem manter á patria, Jem Liegnitz o caminho de Dresda, e juntando-sel 
de Stuttgard confessam a derrota, dando ojmortos e os feridos, e perdendo 18 canhões eitozra. sem encontrar n'ella memorias do genio militar e dajem Liechem coma de Glogan a TERRE duas es-| 


exercito austriaco como repellido depois de muitos prisioneiros. As participações de Ber- Eis os novos promenores que o interessan-| previsão de seu maior soberano. Em Molwitz, proxi-ltradas partem egualmente de Franckestein, diri- 

“duas horas de combate, e ferido o archi-du-|lim querem queos prussianos tomassem tresite correspondente dá sobre esta batalha: mo de Brieg, foi onde Frederico conseguiu a sua pri-| gindo-se por Neiss sobre Ohlan; outra por Olmutz. 
que Guilherme e varios generaes, e effectuada | bandeiras e muitos prisioneiros, e repellissem Bolonha, 27 de junho—Ví todos os-corpos que| meira victoria sobre os austriacos. Em Hohenpried- Taes são as vias 'terrestres que segundo as ap- 
REGRA ds egnoro ras arroio ag austriacos atá Jostphsiad. Ora, Netstudt|Mo Maito do Da 6 o quo] 26 JUNho de 1745; depiis cm Llosa e Leuteo, Had | Fonsivas dao Rara Ta apr R ad aa pecas al 
cresce o facto de subirem logo os fundos em, é na Moravia, Josephstadt na Bohemia, ha en adquiri a convicção de que o con tfeiêito de Som-| tarde em Neumarck, a O de dezombro de 1757; emja campanha que acaba de abrir-se, Não “fallamos 
Pariz um franco e ne pç 0 deja um [tre os dous e muitas ua de distancia, |ma-Campagna, que a Austria proclamará como um] Peinhem, proximo de Liegaitz, a 15 de agosto dejdás vias ferreas, porque não podem ser utilisadas 
dia antes da batalha fallarem dous diarios|e para passar de um ao outro é preciso atra- 


grande triumpho pára ella, não foi realmente senão | 1760. senão em proveito do exercito que opera dentro 
austriacos da cessão do Veneto 4 Italia e da|vessar a parte mais alta das montanhas dos| um reconhecimento bem concebido, mas mal suece-) Frederico II comprehendeu e esforçou-se emjdo seu paiz e em quanto o inimigo não comece os 
passagem para a Bohemia do exercito austria-| Gigantes. De mais, estando Joséphstadt mais 


dido. | desenvolver os recursos da sua conquista. As suas|seus movimentos offensivos. Uma vez começados 
Foi boa a ideia de fazer um reconhecimento e instituições, conservadas por seus successores, tem [estes movimentos, cortam-se aquelles para a defe- 
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Provincias R 
REGOA 3 DE JULHO —(Do nosso cor- 
respondente) — Ainda máis uma vez temos de 
principiar a nossa correspondencia por um as- 
sumpto tristissimo, dirigindo os nossos since- 
ros pezames ao nosso estimavel amigo o snr. 
Manoel de Souza Carqueja, um dos dignos 
proprietarios d'este jornal, pela irreparavel 
perda que soffreu com a morte de sua virtuosa 
mãi, aexc'”* snr.* D. Gertrudes Amalia de 
uando os 


- 


“coem operações na Venecia. 

“Especialmente esta ultima circumstancia 
é notavel e é muito para fazer reflectir. Os 
austriacos não tinham sido muito desfavoreci- 
dos da sorte nos combates de Munchengraetz, 


-Trautenau, Josephstadt, Neustadt e Oswie- 


czim. Ainda não tinham soffrido um “revez 
que podesse fazer desesperar da victoria sem 


“o auxilio do exercito do sul. Qual seria pois a 


razão porque na vespera de uma grande bata- 
lha fallava a «Imprensa» de Vienna e a folha 


perto da fronteira prussiana do que Neustadt, 
seguir-se-hia dos telegrammas de Berlim que 
os austriacos em vez de se internarem no seu 
territorio, fugiam para mais perto do territo- 
rio inimigo. 

Em Joséphstadt é indubitavel que foram 
os prussianos derrotados duas vezes: a primei- 
ra, depois de cinco horas de combate; a se- 
gunda, tendo elles voltado á carga com forças 
superiores. Sobre a derrota em Oswieczim 
tambem não é possivel ter duvidas. 


official da Venecia na cessão do Veneto á Tta- Ora, se estes desastres parciaes faziam di- 
lia para se poder aproveitar no norte o exer-|zer de Berlim que tudo na cidade estava cheio 
cito do sul ? Que era feito da confiança nos|de enthusiasmo com as victorias alcançadas 
planos de Benedek? Ter-se-ia conhecido que|sobre os austriacos, deve-se concluir d'ahi 
o general em chefe do exercito da Bohemia |que o conde de Bismark não permitte que se 
cahira em errosdeinfalliveis consequencias de- | diga a verdade em Berlim. A nós cumpre pois 
sastrosas? + - desconfiar das grandes victorias annunciadas 
Com effeito, lançando os olhos para um |pelo telegrapho prussiano. 
mappa da Allemanha oriental, parece desim-| Sabe-se que os prussianos pediram a Be- 
ples intuição que Benedek não fez o que podia |nedek um armistício para enterramento dos 


- talvez fazer. Estão em marcha os dous exer-| mortos e tratamento dos feridos. A este respei- 


citos prussianos, do Elba e da Silesia, cuja [to observa «La France» que se os prussianos 
juncção deve ser impedida. O primeiro desce |tivessem sido os vencedores, não teriam pro- 
ela estrada de Gorlitz a Praga, entra na Bo-| posto o-armisticio, porque quem vence avança 
Reriã atravez das montanhas dos Gigantes, e|sempre, deixa atraz de si osmortose os feri- 
chega a Munchengratz, sem ter encontrado |dos no territorio conquistado, e tem sempre 
nos desfiladeiros resistencia de infanteria nem | tempo e sitio acommodado para enterramen- 
de artilheria austriaca, nem fóra dos desfila-|tos. Um armisticio negado pelos vencidos é 
deiros a excellente cavalleria com que Bene-|original. 
dek, segundo o que nos parece, poderia ter| Ha um telegramma de Berlim que falla 
feito pagar caro aos prussianos a entrada na |de 40 mil homens perdidos pelo exercito aus-— 
Bohemia. Algumas tropas avançadas do exer- |triaco nos combates anteriores á batalha do 
cito prussiano encontram apenas, em lugar |dia 4. Este faz simplesmente rir. 
de um exercito, algumas forças austriacas com | - Passando para o sul da Austria, só temos 
que ferem o combate de Munchengratz. D'ahi/a notar que não ha mappa nem guia de via- 
avança o inimigo para a direita até Traute-|jante que diga onde é o monte Swelg d'onde 
nau, onde se fere outro combate. À este se-| Garibaldi foi forçado a retirar-se, nem onde é 
gue-se terceiro em dJosephstadt, ao sul de| Anfach, para onde se retirou. Sabiamos que 
Trautenau, e não apparece o grande exercito | Garibaldi andava pelas visinhanças do lago 
austriaco da Bohemia para impedir que, de-|Idro, na alta Lombardia, e que os austriacos 
pois dos combates em Neustadt, na Moravia, [estavam em Vezza,pequena povoação no valle 


. eem Oswieczim, no Vistula, não longe de Cra-|de Camonica, poucas legoas ao noroeste do 


E 
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covia, o exercito da Silesia entre, como en-|Idro | 
trou, por Nacholl, atravez das montanhas de) 'Fecharemos esta revista com as seguintes 
Glatzen, que fazem parte das dos Gigantes ! |linhas do «International», de 30 de junho, 
Parece que Benedek cahiu em dous gran-|relativas ao gabinete inglez : 
des erros: não se oppondo á entrada do exer- «Crescem os embaraços para a formação 
eito do Elba na Bohemia, e não lhe apresen-|do novo gabinete. Lord Derby teve hontem 
tando batalha antes que operasse a juncção juma conferencia com os snrs. Lowe, Hors- 
com o da Silesia. man e lord Cranbourne, e outras notabilida- 
Agora estão na Bohemia a maior parte|des consideraveis do partido whig indepen- 
das forças prussianas e austriacas. Esperemos |dente, para obter o seu concurso na forma- 
mais batalhas sangrentas, em que a Austrialção da nova administração. Para facilitar as 
pode ser mal succedida, mórmente se não po-|negociações, lord Derby comprometteu-se de 
der auxilial-a brevemente o exercito da Con-|ante-mão a deixar á disposição dos whigs 
federação. dous postos importantes na futura combina- 
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vrava-se elle facilmente, assim que lhe apon- 
tava alguma preoccupação mais duradoura : 
mudava de terra, ia correr uns touros a Lisboa 
ou comprar manadas de potros a Hespanha. 


Camillo Castello Branco Era chegado novo ensejo de mostrar sua 


(Continuado do n.º 146) 


força. Mécia affigurou-se-lhe perigosa. Da mu-|do aos hombros e rindo astutamente — está |com o filho mais velho de sua irmã. A fidalga| de 


dança que passavan elle espantava-se D. José, 
sem atinar com os attractivos que o captiva- 
vam agora, e n'outro tempo nem por sombra 
lhe inquietaram o animo. 

— Esta mulher tem pedra de sevar !— di- 
zia elle comsigo, summariando n'aquillo toda 

Melchior Teixeira já nos disse o essencial/a sua philosophia em sciencia do coração hu- 
do que lá ia por Moncorvo e Anciães. Vamos |mano. a 


o 


XXI 


NOVO TRIUMPHO 


de confiar a direcção d'elle antes a trez corpos dos | feito prosperar esta provincia, e em 1806, 
mais audaciosos do exercito do que a alguns esqua-/|exercitos francezes se apresentaram na Prussia e 
drões de guias; porque, se se não achasse resistencia, | destacaram o 9.ºcorpo, sob as ordens do joven prin- 
esses corpos tomavam lugar na vanguarda para o|cipe Jeronymo, para se apoderar da Silesia, o nume- 
dia da batalha; se o inimigo estivesse em grande for-|ro dos seus habitantes havia-se duplicado desde a 
ça, podia-se recuar sem perigo; se os italianos fos-|sua posse pela Prussia; passava de dous milhões, 
sem atacados, podiam fazer uma resistencia conve-| hoje eleva-se a tres. a 
niente, como fizeram; se esta resistencia fosse repel- O grande Frederico deixou oito formosas pra- 
lida, podia-se marchar direitamente sobre o Altolças fortes na Silesia: as de Kosel, Brieg, Breslau, 
Adige. As circumstancias quizeram que em lugar de | Gross-Glogan, Schweidnitz, Neiss, Glatz e Filber- 
se deixarem atacar , como diz o boletim official,|herg, que deviam a este principe as suas melhores 
atacassem. Quem não teria ousado o que ousou ojobras de defeza, Apesar d'estas obras, apesar de 
principe Humberto, sustentando-se sobretudo com | uma excellente resistencia, succumbiram ante o 9,º 
uma bravura tão rara ! Os italianos perderam pois| corpo do grande exercito, e o paiz inteiro serviu de 
uma batalha de acaso, que não estava no plano de! celleiro e de arsenal para aprovisionar as tropas de 
campanha, e que eu chamaria uma victoria se o va-| Napoleão, que careciam de tudo na Polonia. Graças 
lente e feliz marechal Benedeck não tivesse posto|á conquista da Silesia, os soldados francezes pode- 
em moda esta especie de triumphos, ram em 1806 e 1807 sustentar-se sobre o Vistula, e 
Direi todavia com a consciencia nas mãos; an-| produzir por meio das victorias de Eglau e de Frie- 
tes d'esta derrota tinha algumas duvidas sobre o|dland a paz de Tilsit. 
sucecesso da guerra; agora porém não as tenho, Hoje são menos numerosas as praças fortes da 
Por bom e valoroso que seja o exercito austria-| Silesia. Em 1807, Napoleão fez destruir as fortifica- 
co, os italianos irão a Veneza. ções de Breslau, Brieg e Schweidnitz., Esta ultima 
Um exercito que se estreia por semelhante resis- | cidade passava por uma das mais dificeis de tomar 
teneia e em semelhantes circumstancias, que luta | detodaa Europa, Porém o systema de praças regu- 
durante 14 horas, sem dormir,sem comer, sem agua, | larmente fortificadas, segundo as regras da arte, es- 
debaixo de uma metralha terrivel,e que se conserva | tá hoje limitado a Glatz, Schyweidnitz (reconstruida 
inabalavel no seu posto, e recebe um chuveiro dejem parte), no districto de Breslau; Gross-Glogan, 
balas de artilheria sem recuar um passo, sem per-/no de Liegnitz, e Hosel e Neiss, no de Oppeln, não é 
der uma posição, em frente de um inimigo superior | menos positivo que a maior parte das outras cidades 
em numero, n'um terreno escolhido por este inimigo, |n'estes districtos tem conservado recintos mais ou 
que se obstina, que se encarniça, que se retira sem| menos fortes, os quaes são precedidos de fossos e 
que o inimigo o siga, é um exercito que deve trium-|flanqueados de torres. Na Silesia ha mais de cin- 
phar necessariamente, A derrota é a via sagrada dos | coenta centros de população de 3 a 8:000 almas, 
grandes triumphos. quesão susceptiveis de defeza mais ou menos larga. 
Fiz caminho com o 3.º corpo,o mais maltratado; Da provincia da Silesia se crê com razão que of- 
ninguem diria que estes valentes tinham soffrido na | ferece vantagens naturaes de defeza juntamente com 
vespera umtão brilhante revez.Este cantava ,aquelle [os recursos da arte. E' pela parte do sul rodeada de 
bramia de cholera; um outro perguntava porque os |elevadas montanhas; atravessa-a um rio caudaloso 
não tinham levado ao combate no dia seguinte para |e rapido com numerosos afiluentes, e a maior parte 
tirarem a sua desforra; um siciliano dizia que os| dos seus centros de população podem servir de apoio 
croatas eram curas de aldeia; um piemontez promet-| a tropas que operem. 
tia matar um general, afim de ganhar a cruz de pra- O inimigo que chegue pelo sul e pelo oeste, co- 
ta que tinha perdido. mo hoje succederá, posto que a Silesia póde ser ata- 
Tomaram-se todas as precauções para impedir | cada pelas tropas bavaras, saxonias e austriacas, 
uma invasão austriaca na Lombardia, no caso de| encontrará os seguintes obstaculos: 


que o archi-duque Alberto estivesse tentado a fa- 1.º A cadeia dos Judetes, que tem ramificaçees 
zel-a. O quartel-general seria então transferido pa-| na Saronia, até o Erze-Gebirge e na Moravia, até 
ra Cremona ; vi os reductos que se construiam ás| gos Alpes carpatos. Esta cadeia dos Judetes, cha- 
portas da cidade e o campo entrincheirado todo ar-| mada pelos silesianos Riezen-Gebirge (montanhas 
mado. Fez-se saltar a ponte de Borghetto, sobre 0| dos Gigantes) comprehende os cimos mais elevados 
press ps Ea ah da Allemanha septentrional. 
iz-se que tivemos 2,000 mortos, e quasi outros a md dem Ros 

tantos feridos e 600 prisioneiros. Ainda não se sabe ia é dota as ão, RE a linha e REA 
com certeza qual era o numero das nossas perdas, que 'soiadianta para 0 iss que tormam uma, ponta 
Chegaram a Milão 780 prisioneiros austriacos. Os 3.º Schweidnitz e Ness, situadas um pouco atraz 


mortos e os feridos do inimigo são com pouca diffe- - : 
OR IEUAEN AGA nOEROR. iafid pr e Silerberg, formam um triangulo 


ESSE a 4,º O curso do Oder, apoiado pela esqu rda 
Theatro das operações na Silesia |na fortaleza de Kosel, mas a que foi tirada parte da 


O jornal «La France» publicou o seguinte sua força pela não reconstrucção das praças de Ee 


: ã À eg e Breslau, e pela direita em Grross-Glogan. 
curioso e interessante artigo ácerca do theatro | ger é uma boa linha de defeza, detraz da qual pó- 
das operações militares na Silesia : 


de refaser-se um exercito derrotado e obrigado a 
Mais de um setulo tem decorrido desde o trata-| abandonar os desfiladeiros, gargantas e cristas das 
do de Breslau, que deu á Prussia a posse da Sile-| montanhas, assim como as posições necessarias to- 
sia. Durante este seculo, as duas grandes potencias |madas sobre os dous afluentes da esquerda. 
allemãs tem vivido entre si quasi sempre em estado O Oder, principal corrente da Silesia, nasce nos 
de paz e até de alliança. Carpatos, na Moravia, a 24 kilometros das frontei- 
Hoje vemos seus exercitos reunidos e promptos ras prussianas,corre algum tempo atraves de regiões 
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José — que eu talvez fique mais algum dia, | remanescente da casa deseus avós em Traz-os- 
visto que o-primo Lopo faz gôsto d'isso. montes. O irmão, a quem ella miudas vezes 
— Eeu tambem. .. — disse a menina, lan-|soccorria com avultadas quantias, abria-se 
çand o-lhe cadeias com um sorriso fulminante | com ella; e, alguma vez, lhe lembrára que a 
— Pois está claro !— ajuntou o velho,dan-| salvação de sua casa era o casamento da filha 


claro! Quem faz o milagrede prender em Mon-|do Funchal deteve largo tompo a resposta, até 
corvo o primo Noronha não sou eu. que, pedindo conselho ao seu confessor, jesuita 

- D. José tambem riu com muito prazer dedo collegio de S. Bartholomeu, accedeu aosro- 
que o entendessem e D. Mécia teve a habilida-| gos de seu irmão, e avisou-o de que, passados 
de de puniciar as faces com uma tintura de ro-|dous mezes, D. João Dornellas, seu filho, viria 
sas, que não havia ahi mais que esperar do pin-ja Portugal buscar sua esposa e desempenhar a 
cel ! casa de Anciães. 


Eis-aqui o exordio dos novos amores de D. Esta carta chegou ao tempo em que DSTodé 


za, é para assegurar a retirada. Os caminhos de|Souza Carqueja, na noute de 19 de junho 
ferro devem pois ser considerados antes como li-|findo. 


see po operaçãed; praliouinnrea; ê reunião del - Sabedores do quanto o nosso intimo ami- 

Er EA ipi MA OO DA CR Ron adorava quem lhe dera a. existencia e a 

profrda mágoa em que o deixára falta ta- 

a manha, tomamos desde logo parte na sua jus- 

| Pr ecinmação de FArpAIaa eo! ta dôr e de sua familia. Em nés duplicou o sen- 

O general Garibaldi dirigiu a seguinte |timento, porque tivemos occasião de apreciar 

proclamação aos corpos de voluntarios collo-tas excellentes qualidades que adornavam a 

cados sob o seu commando, segundo se lê na ilustre fallecida, que a fariam estimada e res- 
«Italia», folha de Turim : E peitada de todos que a conheciam. 


O nosso valente exercito tem correspondido di- 
gnamente à confiança do rei e ás esperanças da Ita- 
lia. Elle expulsa actualmente diante de sio nosso se- 
cular inimigo; e no solo do Veneto, que vai ser liber- 
tado, já o glorioso soldado da liberdade aperta as 
mãos ao seu irmão resgatado. 

E vós, veteranos de uma causa sagrada, que es- 
taes já em presença dos depredadores da nossa terra, 
sereis tambem chamados promptamente a comhbatel- 
og e vencel-os, | 

Ainda uma outra vez fareiso orgulho da nação. 

Acabem os gritos, acabem as palavras, venham 
os actos; e depois dos actos brilhantes quea fortuna 
confia às vossas baionetas, depois de ter purgado as 
nossas terras do ultimo soldado estrangeiro, com a 
fronte levantada, recompensados pelos abraços de 
vossas esposas, acompanhados dos applausos das 
populações, entrareis então nos vossos lares regene- 
rados, ao som alegre do hymno da victoria. 

Salo, 24 de junho de 1866. —G. Garibaldi. 

' 
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Siymopse da parte ofilcial do Riario de 
Lisboa n.º 147 de 4 de julho 


MINISTERIO DO REINO 

Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de maio ultimo. 

—Portaria-circular ordenando aos governadores 
civis que façam proceder pelos administradores dos 
concelhos aos inventarios dos foros, censos e pensões, 
quinhões e bens de raiz dos municipios, parochias, 
misericordias, hospitaes, irmandades, confrarias, re- 
colhimentos e quaesquer outros estabelecimentos de 
piedade. . 
MINISTERIO DA FASENDA 

Carta de lei confirmando a cessão de um terre- 
no á camara de Belem, 

—Qutra determinando que nenhuma gratifica- 
ção, ajuda de custo ou qualquer outra despeza seja 
ordenada por cada uma das camaras legislativas ou 
suas respectivas mezas senão em virtude de lei que 
as authorise. 

—(Qutra concedendo á Misericordia de Torres 
Novas o edificio do extincto convento do Carmo da 
mesma villa, 

— Decreto ordenando que a distribuição da des- 
“peza dos encargos geraes e do serviço proprio do mi- 
nisterio da fazenda, authorisada para 0 exercicio de 
1866-1867, se regule pela tabella que faz parte do 
mesmo decreto. 

—(Qutro ordenando que a distribuição da des- 
peza a cargo da junta do credito publico, authorisa- 
da para o exercicio de 1866-1867 se regule pela ta- 
bella que fas parte do mesmo decreto. 


RR em 
XXIII a 


GUERRA DE MORTE 


A solidão das Olarias recrudesceu a paixão 
Balthazar. Os irmãos esquivavam-se do 
semblante carregado com que elle respondia 
á estima de sua familia. Os pobres, que d'an- 
tes se valiam de suas mãos largas, achavam-no 
duro, asperrimo e descaritativo. 

la-se com os cães ao monte, fatigava-se a 
transpor outeiros, não via a caça, -não atirava 
a muita que os cães folgados descobriam. Ati- 
rava-se extenuado para sobre o matto e pedia 


Ainda que tarde, pagamos á virtude e á 
amizade uma divida sagrada. | 


O estado do paiz do Douro é affictivo. Já 
sofíria as consequencias da crise geral cagora . 
vai vendo desapparecer os fructos de seus in- 
cessantes trabalhos. E" uma calamidade pu- 


Iblica. 


Ha cerca de 10 dias que o «oidium tu- 
ckeri» setem desenvolvido de uma maneira 
assustadora & como ha muito não lembra. 

Para que esse flagello não escarneçga do en- 
xofre,é preciso applical-o constantemente; eis- 
to é um estado violentissimo, porque falta o en- 
xofre e faltam os meios para fazer face a tan- 
tas despezas, exigindo a gente para tal traba- 
lho preços excessivos. | , 

Pelo enxofre, unico antidoto conhecido, 
que se vendia por 14200a 15300 réis de boa 
qualidade, já hoje querem 13800 e 25000 por 
qualidades baixas, não podendo calcular-se 
a que preço poderá elevar-se, 

Não podemos deixar de louvar a direc-. 
ção da Companhia dos Vinhos pelos grandes 
serviços prestados á lavoura, porque, podendo 
vender o seu optimo enxofre pelo preço que 
quizesse, declarou o preço de 15250 e até fi- 
nalo sustentou sem a menor alteração, não se. 
lembrando do lucro que podia obter na im- 
portante quantidade talvez de cerca de 10:000 
arrobas! Endereçamos os merecidos encomios 
aos illustres cavalheiros que compoem a di- 
recção da Companhia dos Vinhos, porque bem 
mereceram da lavoura do Douro; e muito mais 
se é verdado o que nos informam de terem 
repellido a proposta de compra de toda a quan- 
tidade de enxofre, que ultimamente aqui ti- 
nham, a alguem que telegraphou para esse fim 
com o proposito de negociar com elle. 

Que a pendente novidade de vinho era 
menor em quantidade do que a do anno an- 
terior, e mesmo que seria peior em qualidade, 
já ha bastante tempo era convicção nossa. 
Para o primeiro caso concorreu a nascença e 
o tempo irregular nas epochas mais melin-. 
drosas e decisivas das vinhas, e para o segun- 


= 


chegára hontem á noute., , E o snr. Balthazar 
já está na sala de espera. 

Enganára-se o servo. Balthazar, conhece- 
dor da casa, atravessára duas salas atapetadas 
ejá estava rente com o reposteiro da ante-ca- 
mara em que D. José dialogava com o criado. 

— Que hei-de eu dizer-lhe, senhor ?—tor- 
nou O servo. 

— Diz-lhe que sahi sem tu saberes. 

— Não mintas, D. José! 

Balthazar tinha levantado o reposteiro e 
proferiraserenamenteaquellas palavras. Adian- 
tou-se dous passos e disse : 

— Já não careço de perguntar-te se és o 


averiguar os pormenores. Tencionando, pois, despedir-se, a cada ins-| Mécia. Não haveria paciencia de leitor que| de Noronha parecia irresoluto em demarcar o/a Deus que lhe acabasse a desesperada exis- 


Mécia, ao apontar o sol do dia seguinte 
áquella noute em que Balthazar se retirára, 
despertou, e recordou-se da palestra que.tive- 
ra com o pai e com o tio alcaide. As commo- 
ções da vespera não lhe tinham cortado algu- 
mas horas de sereno dormir, nem conturbado 
“de leve as faculdades pensantes. Abriu as por- 
tadas da janella de sua camara para fazer in- 
vejas às flores do jardim, e, ao passo que ra- 
ciocinava com as pausas e logica da cabeça me- 
lhormente concertada, ia enfeitando o corpo 
das mais gentis galas, para que D. José, e ou- 
tras pessoas conhecedoras do proceder de Sal- 
vador e Balthazar, a não julgassem dolorida de 
saudade d'elles ou do pesar da offensa. 


tante lhe saltava o que quer que era no peito. |acompanhasse, por espaço de oito dias, as miu- 
Sentia o effeito das pernas atadas, quando se|dezas d'esta identificação nem moral, nem im- 
esforçava por entrar ao aposento de Lopo Vaz|moral de duas almas; é uma cousa que não é 
a dar-lhe aviso da partida, depois do almoço. | dramatica, nem comica. O que se faz repara- 
De uma vez, entrou resoluto, mas deu de| vel n'elle é o crescimento de estupidez. D'an- 
frente com a prima, que estava polvilhando a! tes era uma pessoa typica, completava o modê- 
cabelleira do pai. Mécia callou o restante de/lo do fidalgo picador, sem outra individualida- 
uma phrase e córou da surpreza oureceio de ser | de caracteristica. Depois, perdida a feição na- 
ouvida da pessoa que era o assumpto da con-|tiva, era o mais desconsolativo e desgracioso 
versação. O córar-se alindou a. À purpura era|tolo que dar-se póde. 
a magia de D. José de Noronha. O geito com Os dias iamindo plenos de jubilo para Lo- 
que elle se quedou fito e embevecidon'ella era| po Vaz e para o alcaide; todavia, tinham pas- 
de uma franqueza lorpa que poderia entrar na/sado onze, já Mécia estava em sua casa e D. 
ordem psycologica dos extasis e arrobamen-| José de Noronha ainda não havia pedido a Lo- 
tos, se a pessoa fosse de outra especie mais es-|po a mão de sua filha. Apesar d'isto, o cha- 


a 


praso dos esponsorios. tencia. 

Lopo Vaz, receiando que a filha, sabedora D. José de Noronha era o vulto infernal 
da carta de sua tia, preferisse o casamento me-| das suas meditações febris. Atassalhava-o o 
nos vantajoso com o primo do Funchal, occul-| pensamento de lhe tirar a vida. Repulsava a 
tou-lh'a e chamou a mui secreta prática D. José | tentação atroz; mas, um momento depois, vol- 
de Noronha para lh'a communicar. tava o demonio do ciume com o infame amar- 

O senhor de Alijó, ouvido o contheudo da rado pelos cabellos e dizia-lhe : «vinga-te !» 
carta, disse: Uma noute, Balthazar mandou arreiar O 

Po ia ana iiE CR ane MES cavallo e amanheceu em Villa Real, cinco le- 


A io “| guas distante. 
cia vai casar com D. José de Noronha, se o pri- Esteve um quarto de hora á portaria de S. 
mo Lopo leva isso em gôsto. 


| Francisco e sahiu a desapoderado galope cami- 
Lopo Vaz chamou a filha e ceremoniosa-|nho de Alijó. Frei Antonio de Christo viu-o 
mente a consultou na presença do noivo. A | partir, ficou enchugando as lagrimas e disse ao 


infame que vaes casar com a mulher digna de 
ti. À mentira basta para me deixar ver a bai- 
xeza e negrura de tua alma. Pesa o acto vil da 
tua vida ! Olha para esta situação covarde em 
que eu te puz! Olha a consciencia como por 
dentro te está roendo as entranhas! Ahi tens 
o que fizeste da tua honra, villão ! 

— Uma espada! — exclamou D. José ao 
criado,que estava ainda presente e como chum- 
bado ao pavimento — Uma espada! 

— Offerecia-lhe a minha, se a tivesse, co- 
varde ! — disse Balthazar em baixo tom, cru- 
zando os braços — E quem lhe disse ao snr. 
D. José de Noronha que eu, se tivesse uma es- 
pada, a cruzaria com a sua ? Portal vergonha 


menina córou, abaixou os olhos donosos de pu-|irmão porteiro : 

O senhor de Alijó levantára-se á mesma |piritual. mamento dos pedreiros para reedificação do |dicicia e respondeu com aquelle adoravel si-|  — Perderam aquelle homem ! Não conhe- 
bora com o proposito de passara Hespanhaa)  — Por aqui, primo ? — disse Lopo — Eu solar dos Sampayos de Anciães era significati-| lencio, que é a eloquencia dos archanjos. ço desgraçado que lhe leve vantagem!.. 
comprar os seus poldros. O homem passára a[imaginava-o ainda na cama. vo. Não havia que duvidar; assim mesmo, o D. José, radiante de jubilo, tirou do dedo O morgado das Olarias chegou ao meio dia 
noute inquieto a scismar com Mécia eadesper-| ' — Nada... levantei-me cedo com 'a ideia | velho temia-se da versatilidade propria de ra-jo annel esponsalicio de sua mãi e foi offere-|á villa de Alijó. Na vespera tinha chegado D. 
tar sobresaltado dos sonhos com a imagem |de me ir embora. pazes nem mais urbanos, nem mais bem edu-|cel-o á prima, que levantou para o pai os olhos| José de Noronha. 

d'ella. Medo de amal-a sem correspondencia — Já?! — tornou o velho — Então isso foi | cados que seu primo D. José de Noronha. consultivos. Disse o velho que acceitasse e a Annunciaram ao fidalgo que o procurava 
não tinha elle, porque é difficil saber que cou- [resolução de fresco ? E que não está bem por|  Occorreu n'estes dias um incidente que |menina vestiu num dedo o brilhante com um| Balthazar Pereira da Silva. 

sas d este mundo intimidam sujeitos da tempe-|aqui !.. Pois vá, vá, D. José: nós não quere- apressou o desenlace, | ar de languidez infinitamente encantadora. 
ra de D. José de Noronha. O que lhe parecia |mos cortar-lhe as suas azas de rapaz. Uma irmã de Lopo Vaz de Sampayo tinha Volvidos dous dias, o noivo, 
disparate descommunal era entabolar um ga- — Será bom então mandar preparar o al-|sahido de dama da rainha D. Luiza de Gusmão | dia das nupcias, foi á sua casa de Alijó noticiar — Que hei-de eu dizer-lhe, senhor ?—per- 
lanteio, cujo desfecho não podia ser outro que |moço, que depois vem muito calor... — disse para casar com Gonçalo Dornellas, morgado | 4 mãi a escolha de esposa e prover-se de di- guntou o servo. | 

o casamento. À ideia de matrimoniar-se andá-| placidamente D. Mécia, e fez menção de sa- abastado da cidade do Funchal. nheiro para, por sua conta, dispor de uns des- — Diz-lhe que sahi. 

ra sempre longe de suas affeições tão viciosas | hir. Aquella senhora, vaidosa de sua prozapia, | posorios estrondosos. — Mas eu, cuidando que v. s.º gostava de 
quanto passageiras. Do imperio do coração li-! Não vá, prima Mécia, — impediu D.'doia-se da perspectiva triste em que estava 0 o ver, disse-lhe que o fidalgo estava em casa e 


não se me hão-de abrazar as faces ! Para ho- 
mens de sua laia, senhor de Alijó, se fez o ta- 
gante e as correias do moxila ! Bem sabes. s.* 
que eu costumo matar a tiro os javardos ! 

— Fóra de minha casa! — bradou D. José 
— quando não, ordeno aos meus criados que o 
despedacem, seu biltre'! 
— Se o fizer, faz bem, snr. D. José! — 
D. José perdeu o animo e quedou-se silen- replicou Balthazar, e sahiu a passos mezura- 
designando o | cioso a olhar para o criado que o avisou. dos. 


(Continia) 
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do o grande atraso em que se via O seu de- mesmo em occasiões bem erticas, poucas ca- dará a sua vontade e fará com que taes casos camara,no tempo da qualteve lugar o assen-| 08 ladinos levaram à sua avante muito a sal-'ta miseria, mandou transportar Mary para 

tamento da primeira- pedra, fossem considera-| vo seu. 


maras tem lançado mão. Em vista do que le- 


senvolvimento, ainda mais atrasado que na 
vamos dito ninguem nos acoimará d'injustos 


do anno passado, a qual já foi considerada 
muito serodia. | 

Restava vero que aconteceria nos altos 
em sitios de vinhos mais ordinarios onde se de- 
senvolve mais tarde, para se poder fazer um 
juizo mais seguro na quantidade em geral; 
mas, infelizmente, n'estes acontecerá o mesmo 
que nos sitios de vinhos finos, pois que o tem- 
po lhes corre igualmente mal. 

A! vista do que deixamos dito, já se pode 
fazer ideia doque haverá a esperar da novi- 
dade de 1866, não podendo antever-se ainda 
até que ponto poderá elevar-se a extensão dos 
prejuizos, pois que isso agora depende dos 
maiores ou menores estragos da terrivel epi- 
demia, que, presentemente, se apresenta de 
mau aspecto pela insistencia e proporções que 
toma. . 

Era já crença geral que a molestia desap- 
pareceria de todo em vista da escala descen- 
dente em que ja todos os annos e da benigni- 
dade cóm que se apresentava, a ponto de se 
julgar quasi dispensavel a applicação do enxo- 
fce; e é por isto que o mal ha-de ser maior por 
seacharem os lavradores desprevenidos do 
único remedio. Já querem precizar a cifra do 


de esperar ao ver a desabrida guerra que se 
fez aos vereadores das camaras passadas, 
que estes viessem com novos é maiores feitos 
offuscar os feitos d'aquelles. Mas elles tem 
sua razão: não querem desmentir o rifão po- 
pular «apoz mim virá quem me louvyará». 

Muito infeliz tem sido este negocio de car- 
teiros! Até o estado da Europa, segundo re- 
fere o riosso collega do «Diario Mercantil» na 
capital, veio pôr embargos a esta nomeação 
com o obrigar o governo a fazer na actualida- 
de despezas extraordinariascom que não con- 
tava! Se o facto estivesse consummado vi- 
nham esses embargos fóra de tempo, mas não 
o estava e Deus sabe de quem é a culpa. 

Com relação ao caso presente vemos um 
mal a produzir outro, mas se considerarmos 
que esse mesmo estado anormal da Europa 
fez com que fosse retirada a força que aqui 
estacionava ha bons 10 mezes, e que fosse 
por este modo aliviado o municipio da des- 
peza mensal de 30 e tantos mil reis, temos es- 
se mal a produzir um bem. E” a regra das 
compensações. 


se não repitam. 
— Ágora, que nos avisinhamos da estação 


lembrar mais uma vez à camara de Caminha 
a necessidade de um barracão feito na praia 
de Ancora para se vestirem e despirem os po- 
bres, 05 quaes esperamos que com tal medida 
não darão aos banhistas um triste espectaculo 
de fazerem aquella operação junto aos pene- 
dos, à vista de todos. À polícia da praia tem 
sido totalmente desattendida nos annos ante- 
riores : é mister, pois, que d'aqui por diante 
assim não aconteça e que o respectivo muni- 
cipio dê alguma attenção áquella florescente 
povoação, que com o seu apoio póde vir a ser 
dentro em pouco uma villa das mais pittores- 
cas da provincia. 

— “Porna-se de absoluta necessidade uma 
linha telegraphica d'esta Vlla ás villas de Mon- 
são e Melgaço, a fim de ligarem o commercio 
d'aquellas com o d'esta. . Deixamos essa tarefa 
aos snrs. Placido e Osorio, dignos representan- 
tes d'aquellas villas. 


Fr. 


Ro 


dos membros da commissão auxiliadora e que 


camara coordenar o programma para a so- 
lemnidade da inauguração. - 

Propoz mais que fosse construida uma gra- 
de em volta do monumento e que o pavimen- 
to da praça fosse calçado de mosaico. 

Estas tres propostas foram unanimemente 
approvadas. 

Tendo alguns proprietarios da rua de Ca- 
mões apresentado um requerimento, pedindo 


Duque do Porto, foinomeada uma commissão 
composta dos snrs. Raymundo Joaquim Mar- 
tins, Augusto Pinto Moreira da Costa e An- 


parecer sobre este assumpto. 

Resolveu-se que fosse enviada à junta das 
obras uma planta modificada danova rua en- 
tre o Bomjardim e a rua Formoza, a qual 
submetteram à approvação da exc.”* camara 
os proprigtarios da viella da Neta. 

Deu-se conta de um pedido dos proprieta- 
rios de Campanhã para que seja aberta uma 
estrada desde o Esteio a S. Roque. Foi en- 
carregada a junta das obras para com urgen- 


tonio Caetano Rodrigues, para darem o seul 


nato improprio do seu sexo, e effectivamente 
passando a realisar o que tinham contracta- 
do, venderam-nosa uma mulher por 40 reis, 
sendo o seu valor o centuplo, isto é de 45000 
reis. 

Posto que estes contratos não fossem fei- 
tos em nota publica de tabellião algum, che- 
garam comtudo aos ouvidos do snr. regedor 
de Massarellos, e o resultado é facil de advi- 


a conclusão da abertura d'esta rua para a do/nhar. José Augusto e José Rodrigues foram | mero do seu jornal, lhe ficará muito agradecido o 


presose o mesmo trata de se fazer á cons- 
cienciosa creatura a cuja mão foram parar Os 
brincos. 

Um dos gaiatos negou o furto, porém.o 
outro confessou tudo. 

Noticias agricelas. — O «Lethes», 
de 3 do corrente, dá as seguintes noticias agri- 
colas do concelho de Ponte do Lima : 

Corre malo anno para os milhos no nosso con- 
celho. Nas terras fundas, que é d'ondesahe a maior 
abundancia, em algumas não chegou a nascer o mi- 
lho e em outras tem amarellado, e perde-ge. 

Dizem os lavradores que os ataca um certo bi- 
cho, que penetrando-lhe pela raiz, passa toda a cana, 
e d'ahi produz o definhamento dos milhos. 


À . uma casa de soccorro, mas a pobre rapariga 
y : da A É Tinham ôs dous pactuado vender os brin-| morreu no caminho. 
para com a camara, muito mais quando era dos banhos do mar, não podemos deixar dejesta fosse convidada para juntamente com a| cos e repartir o producto, visto ser este or-| 


COMUNICADOS 


Snr. redactor, * 

Deparando no seu aereditado jornal n.º 51 com 

um annuncio que diz: — «Viuva Suzana, com esta. 

belecimento de ferragens à esquina da rua de San. 

to Antonio com esquina para a rua do Bomjardim n.º 

224», à vista de semelhante absurdo, julgo não de- 

ver ficar em silencio perguntando áquella senhora 
com que direito lhe chama seu. 

Pela inserção d'estas linhas, no primeiro nu. 


De v. etc. 
Antonio de Oliveira Mendes Guimarães. 
S. C. 5 de julho de 1866. 
(244) 
A 
Snr. redactor. . 
No seu acreditado jornal n.º 110, dando a noti- 
cia dos notaveis castanheiros da minha quinta do. 
Paço de Calheiros, escreveuse na quinta do Passo, 
quando se devia escrever na quinta do Paço,por ter. 
um sentido muito differente como vou expôr. 


Nos primeiros tempos da monarchia concedia-se 


a Honra da algunas casas, ou quintas que ficavam: 
gozando de certas regalias e isenções e se chama- 
vam Paço de que ha muitos exemplos, tanto n'eats 
como em outras provincias do reino; e como algums 

d'estas “regalias offendiam os direitos reaes, foram 


vinho que poderá ficar, mas é ella a tal ponto 
limitada que não queremos dizel-o por enten- 


dermos que a occasião é impropria para isto, 


pelo dezanimo em que estão os lavradores; e 


pela nossa parte não desejaremos perder a con- 
fiança dos nossos leitores. 
“Oxalá que osterrores se desvaneçam. 

Em nossa correspondencia de 2 de abril, 
principiamos nós a fazer a apreciação da no- 
vidade em vista do tempo que então corria, 
eterminavamos com estas palavras :— Tere- 
mos um 18592 Já se vê que não se ha-do 
dar este acontecimento, não pela molestia, 
que então não foi em maior escala; mas sim 
porque o tempo que anniquilou então a novi- 
dade não foi igual este anno, do contrario não 
iria longe'o presentimento de que Deus nos 
ha-de livrar; cremosaté que não haverá tanta 
desgraça como imaginam. 

O que seria um grande beneficio era que 
podessem ser remettidas porções de enxofre 
para aqui ser vendido, com o que todos muito 
lucrariám. |, 

Com respeito a 'assumptos commerciaes 
pada ha digno de menção. Do que se trata é 
de concluir carregações de vinhos anterior- 
mente comprados, limitando-se as transacções 
presentemente, a pequenas partidas de vi- 


postes para o fio electrico que d'aqui vai á 
Barca d'Alva. Ainda se não operou a mu- 
dança da estação para a nova casa que vai 
oecupar, mas crê-se que breve se eifectuará, e 
que começarão a-funccionar os novos appa- 
relhos pelo systema Morse, apenas chegue 
pessoal habilitado. : 

O tempo continua n'uma inconstancia pas- 
mosa. 

As trovoadas succedem-se frequentes; o 
feio é ainda bastante sensivel apezar de nos 
acharmos em pleno estio, de sorte que se a 
Providencia não vela por nós, estamos muito 
mal. 

Em rasão do volume d'agua que o rio 
leva-não se tem podido dar começo ás obras 
da- ponte: do Baroza, e temos por certo que 
este anno não muito se fará já, porque a epo- 
cha da estiagem deve ser pouco duradoura. 
Muito farão se conseguirem trazer os ali- 
cerces a altura de poderem trabalhar n'elles 
no futuro inverno, 

Este anno foram por aqui muito festeja- 
dos os populares Santo Antonio, S. João e 
S. Pedro, de sorte que os amadores de arraiaes 
poderam gosar á vontade. 

Chegou hoje aqui o snr. inspector das obras 


Acha-se quasi concluida a collocação dos 


OTICLARIO 


Supplemento.— Publicamos hontem 
de tarde um supplemento com dous telegram- 
mas, que nos foram transmittidos pela agen-| tação no dia 19 do corrente a conclusão da 
cia Havas. Um d'elles referia-se á victoria al-| ponte de Campanhãe bem assim a da rua da 
cançada pelos prussianos no dia 3 na batalha| Alegria até à Aguardente. 
dada entre Koeniggratz e Josephstadt, a res- Resolveu-se que se activasse o calgeta- 
peito da qual tinhamos já publicado na folha de| mento das ruas do Almada e Martyres da Li- 
hontem mesmo uns poucos de telegrammas, e berdade. 

o outro continha uma importantissima noticia)  Ossnr. visconde de Villar Allen, encar- 
com que folgarão todos os amigos da paz. Era regado de contratar a compra do tumulo ro- 
a da cessão do Veneto pelo imperador da Aus-| Mano descoberto no Alentejo e pelo qual a 
tria ao imperador dos francezes e da acceitação | ºX0-"* camara resolvera oferecer 100 libras, 
da mediação d'este soberano para negociar a|Pagas em tres annos, sem juro, participou 
paz entre as potencias belligerantes. jque o proprietario do tumulo aceitava a pro- 

O supplemento foi distribuido a-todos 0s| Posta: 
snrs. assiguantes da cidade, mas tendo sido) Esta curiosidade archeologica devia che- 
publicado fóra das horas do correio, na secção | 8a” hontem, 
telegraphica reproduzimos os dous telegram- Commissão districtal. — Na sua 
mas que elle continha para conhecimento dos| Sessão de quarta-feira, a commissão districtal 
nossos assignantes de fóra do Porto. resolveu differentes reclamações concernentes 

Paz !—Noticia muito para regos:jar a to- | ao recrutamento, sendo 76 respectivas'ão con- 
dos os que presam a Italia de hoje pelas suas celho de Baião, 134 ao de Amarante, 65 ao de 
ideias liberaes, pelo espirito de independencia Louzada e 28 ao de Gondomar. | 

ue a tem movido a commettimentos heroicos, Junta de revisão. — De 10 mance- 
pelas relações de familia e de amisade do seu bos inspeccionados ante-hontem pela junta de 
soberano com o nosso, e por tudo o que na Ita- 
lia ha de grande e nobre, foi de certo a que dé- 


cia levantar a planta e fazer o respectivo or- 
camento. 
Deliberou-se que fosse posta em'arrema- 


e 4 dados por incapazes. Um remiu-se 


revisão, 5 foram julgados aptos para o serviço ã 


nhos, pela maior parte de consumo. Alguma|publicas das provincias do norte Placido À.) mos no segundo telegramma do supplemento 


Banco União. —O dividendo que este 


As colheitas dos trigos e centeios não gahem, modificadas pelo Senhor D. João II, como consta da. 
como se esperava. historia, restando a parte bonorifica para mostrar q 

As oliveiras padecem tambem um mal, com que| antiguidade e nobreza da familia à quem pertencis 
cahe toda à azeitona. A Honra de Calheiros foi concedida ou antes ras 

Nas vides tem-se desenvolvido considerayelmen-|tificada pelo Senhor D. Affonso IV, como se mostra 
te o «oidium», da provisão junta. 

A batata, além de atacada do mal, produz Se V. quizer ter a bondade de transcrever esta 
pouco. carta, e à dita provisão muito obsequiará o seu £ 

Ha muito pouca maçã,e quasi nenhumas peras. signante e 

Será portanto muito escasso o anno corrente. - De V. ete,,. 

Salizas.—(Do «Districto de Aveiro» :) É Francisco Lopes de Calheiros e Menezes, 
—Ha muitos annos que não ha exemplo de oro: 19d junhorde 1865; 
estarem tão atrazadas as marinhas n esta PROVISÃO 


epocha. Os mais velhos marnotos dizem que! TD, Affonso Por merce de Deos Rei de Portugal 
nunca se lembram de tal. Vai tão verde o an-/e dos Algarves a quantos virem fazemos saber, que. 
no, como costumam dizer os praticos, que se|P a tir e O be Eu pa: 
- . .... r mandei antre ouro e aim r peran- 
julga que só para o principio de agosto teremos te os Ouvidores dos meus Feitos Martim Martins de 
gal novo. E se continuar a quadra como vai, | Calheiros por esusa de algumas perdiçoens que erg 
por poucos dias mais que seja, algumas sali-| dito que elle havia na sua Honra de Calheiros e Jul. 
nas difficilmente verão sal este anno. pago e Edo ns Ed a dia ipi ae 
q ita citação pareça diante de meus Ouvidores 
Para algumas familias é uma desgraça, |; qr om como'traz as ditas perdiçoens na dita Hor 

por que o producto das marinhas é a sua 

cipal verba de receita em todo o anno. 


prin-|ra, e ao dia, que lhe assi pelo dito Lourenço Calado. 
Para| for assinado que parecesse perante meus Ouvidores! | 
outras pode ser uma fortuna, por que o pouco seg dita Eça como dg hé. age po 
. - jmeu Frocurador por mim da sua parte co Mar- 
sal dá pelo muito, e os que o tem dos AnnOS| (im Martins por A Ep e eat 
anteriores apurarãao n elle bons vintens. Annes Milão Ouvidor dos meus feitos, eo dito Ma: 
O preço do moio não tarda que chegue ajtim Martins satisfazendo ao que lhe por mim era 
45000 réis, se isto continua. pe disse que sn ap E RT rá 16 
Ichamavão a quintado Pinheiro na uezia de San- 
Tribunal de contas. — Por ACCOr ta Eufemia de Calheiros, Termo do Eonjo de Lima, 
Ros do tribunal de contas publicados nos que a dita Quintam honravão por Honra dada & 
«Diario de Lisboa» de 4 do corrente foram |dita Quinta de Calheiros, a qual quinta lhe ficara da). 


geu Pai e de sua Madre na qual dizia elle havia es- 


aguardente se tem vendido por 1165000 a 
“1185000 réis pela falta de compradores e ca- 
rencia de dinheiros;-e por consequencia os pou- 
cos compradores que se apresentam tem 0c- 
casião de fazer boas compras. 
No «Jornal do Porto lêmos uma serie de 


artigos 'do intelligentissimo inspector o snr.| 
Souza Brandão, com respeito aos caminhos de. 


ferro do norte, em que collocou as cousas no 

seu verdadeiro ponto. y 
Nós estamos convencidos que a final hão- 

de conyencer-se que as taes variantes que es- 


tudam, são verdadeiros desperdicios, porque) 


a final oque são economias bemo explicou o 
illustrado'engenheiro Souza Brandão. 

- Osmr. governador civil do districto sus- 
pendeu do exercicioe vencimentos do logar de 
escrivão de administração do concelho de Me- 
zãofrio ao sir. Francisco Moreira de Sequei- 
ra, que ha tais de 20 anuos exercia aquelle 

SORTE. AN NESSA RAD) UBS 1 

“O snr. ministro do treino confirmou a sus- 
pensão, e acha-se portanto cortada a carreira 
deum empregado probo e inteligente, e mais 
ainda, reduzida 4 mizeria uma numerosa fa- 
milia ! Quizemos ver os fundamentos da sus- 
pensão “e com effeito afiigura-se-nos que não 
está alli a verdadeira causa de semelhante 
proceder. Poderemos enganar-nos, mas sup- 
pomol-a na politica. ndaaided 

* O snr. Moreira, como: funccionario, atra- 

-vessou incolume todas as crises por que 0 


da Cunha e Abreu, sendo esperado pelo di- 
gno director interino deste districto H. G. 
Thomaz Branco e conductor Julio Augusto 


Guedes Vaz. Consta-nos que hoje mesmo tem 


landado em inspecção e que ámanhã marcha| 


para Villa Real. 


- VALENÇA 29 DE JUNHO — (Corres- 
pondencia particular) — Foi hontem publica- 
da a lei marcial na visinha cidade de Tuy e 
tambem dizem que o fôra em Vigo.» 
Uma carta que vimos, escripta de Madrid 
por' pessoa competente e muito respeitavel a 
outra da cidade de Tuy, diz que a revolução 
foi como não tem havido outra, e remata por 
dizer que durante ella foram dias de horror e 
lucto, sendo incalculaveis os ferimentos e mor- 
tes. Todaa provincia consta achar-se em so- 
cego. | 
| —Constaque por estes dias chega aqui um 
empregado da alfandega d'essa cidade para 
syndicar dos actos do sor. João Teixeira Guer- 
reiro como director que foi do circulo da alfan- 
dega d'estavilla. 

- — Apesar do melhoramento que por ahi 
teem tido algumas ruas d'esta praça, muito ha 
ainda a fazer-se por parte do municipio para o 


aformoseamento d'esta villa-e seus arrabaldes. |narchia austriaca? 


Entre outras cousas, está ahi patente a todos a 
necessidade: da construcção do caes, tantas ve- 
zes faltado e outras tantas esquecido. O desem- 
barcadouro actual é uma vergonha pára nós e 


- Mas'será possivel 


do alto tino politico de Napoleão TI. 


ao nosso numero de hontem. E não só para os Banco vai distribuir aos seus accionistas rela- 
que prezam a Italia, mas para toda a Europa,|tivo 40 1.º semestre do corrente anno é de 3 
e para a humanidade, porque essa noticia) Por cento ou 99060 por acção. 
diz— Paz! | a segunda-feira 9 começa a eifectuar-se 
Paz, quando ninguem esperava senão|º pagamento d'este dividendo. 
grandes derramamentos de sangue, enormes) Cardeal patriarcha. —Acha-se des- 
violencias, deploraveis assolações, entorpeci-| de segunda-feira nos Carvalhos, proximo d'es- 
mento no commercio e na industria, é como| ta cidade, sua em.*o snr. cardeal patriarcha, 
uma palavra lançada por labios de anjo no|que vem procurar na mudança de ares allívio 
meio do rugir de demonios a que se chama|aos seus padecimentos. 
— € guerra». | - -Acompanham s. em.* o seu mordomo e 
Está, pois, explicada a rasão porque a «Im-|o rev.”º conego Conta, seu secretario parti- 
prensa»de Vienna e a folha official da Vene-|eular. | 
cia fallavam na cessão do Veneto à Italia, Fallencia. —Em sessão de hontem do 
quando ainda não tinha a Austria sofirido no| tribunal do commercio desta cidade foram 
norte ums derreta que afizesse desesperar do| declarados em estado de quebra, a contar 
sair com a victoria na sua lucta contra ál de 5 de junho ultimo, os snrs. Nascimento 
Prussia. | & Genro, commerciantes desta praça. Foram 
vel que, como se tem di- nomeados, juiz commissario o snr. Augusto 
to e affirmado, haja no tratado de alliança da| Pereira Barbedo, e daradores fiscaes ossnrs. 
Italia com a Prussia algum artigo que torne Hypolito Pinto da Silva Pereira e João H. 
completamente inutil para a realisação da paz| Andressen. 
a nobre resignação do imperador Francisco probibição. — Uma bem entendida 
José a um grande sacrificio” Será possivel) »rohibição fará cessar de hoje para o futuro 
que a Italia, como o tem dito ultimamente a |, pratica de certos abusos, com que a pre- 
sua imprensa política, não se contente com à! saxo de augmento do culto divino nada mais 
cessão do Veneto, e continue ligada com al.» fyzia do que rebáixar a veneração devida 
Prussia a trabalhar para a anhiquilação da mo-| +. cousas religiosas. 
Por ordem superior acabam de ser pro- 


Não é possivel. Esperemos e com muita hibidos os leilões que aos domingos e dias 
confiança, tanto do bom senso da Italla como santos tinham lugar nas ruas e praças da ci- 


Reuniu-se hontem a exc.”s 


paiz tein passado desde que nos regem asins- Wereicão. 
tituições Tiberaes (oque «a bem poucos tem para os estrangeiros, Eu Jamaçalimmundo, |camara em vereação ordinaria, presidindo á 
acontecido); prestou serviços importantes ao | que as chuvas teem tornado peior de anno para |sessão o snr. visconte de Lagoaça. 

seu concelho em'diversas epoehas, ea antiga/anno. Fallou-se em que havia de ser feito por|  Approvada a acta, 8. exc.* tomou a pala- 
exaltação dos partidos conteve-se sempre ante iconta das obras publicas, mas não passou isto lyra para agradecer á camara às provas de re- 
esses serviços e o seu merito, eminguem ten-Ide uma promessa mentirosa, a que não yemos |conhecimento e estima que lhe tinha dado lo- 


tou prival-o da delegada fatia-de: pão quero | geito algum. A camara muzicipal deveria já 
orçamento municipal lhe'concedia, - “| ter-se compenetrado d'esta verdade e ter cui- 
Hoje, porém , que se encarece q toleran- dado de votar a despeza necessaria para a sua 
cia política e “que a palavra-=coneiliação-—|construcção. iodo si 
'apparece a tada passo em papeis officiaes,| --— Na ultima ordem do exercito vem ad- 
peza-nes ver uma sentença daquellas; e muito [mittido o snr. Antonio José Fragoso como of- 
mais não podermos achar-lhe fundamentos na [ficial de veteranos : foi uma medida de rigoro- 
justiça ou na equidade. nda sa justiça e aqui lhe damos os nossos sinceros: 
* Sabemos que se promoveu uma subscri-=| parabens. . | 
pção para suavisar o infortunio do snr. Mo-|  —Tem havido bastantes irregularidades 
reira e tomos como certo que os seus “amigos |no serviço das diligencias da carreira que vão 
.0 não deixarão 4 mercê da sua má sorte. Esta |daquia Vianna, As diligencias são muito pe- 
generosa resolução honra tanto osnr. Moreira |quenase levam maior numero de individuos do 
como aquelles que tão cavalheira como prom-|que lhes é dado : os preços são alternativos, le- 
“ ptaments a souberam tomar. vando-se a uns mais, à outros menos. Isto não 
Se o snr. Guerra Quaresma, governado tem geito. 
civildo Aveiro sê não antecipa'um pouco,| Cremos que a authoridade competente se 
cabia 20 snr. Eduardo de-Serpa «as -honras-de | L4er furtar a intervir n isto por não ser da sua 
jnnovador deum tal systema “de suspensões, 


competencia, mas o que nos parece é que nas 
assi não fez mais que seguir os bons exem- amplas attribuições da authoridade adminis- 
plos. EI er à ata Teo 


+ ava o 


go depois da sua chegada a esta cidade; disse 
que se achava no lugar da presidencia, falto 
de forças e com a saudo deteriorada, porém 
com vontade de concorrer com os seus colle- 
gas para que se effectuassem os melhoramen- 
tos precisos nesta cidade: que esperava que 
entre os collegas houvesse a maior união, por- 
que da união vinha a força,e que unidos todos 
e identificados no mesmo pensamento podiam 


levar avante os melhoramentos de que o mu-! 
pela suaira-| 


nicipio carecia e de que era digno 
portancia polifica, e commercial. 

N'este sentido continuou ainda expressan- 
do os seus desejos de concorrer para que fos- 


sem satisfeitas as necessi “do municipio 
e solicitando o apoio dos seus collegas n este 
empenho, D 2269 di 


A s. exc;* respondeu o snt. Antonio Cae- 
tano Rodrigues mostrando estar nas mesmas 
ideias e os apoiados dos demais snrs. verea- 
doresderam a conhecer que este era também 


dade, a titulo deser o dinheiro que rendes- 
sem'applicado aos festejos de algum santo. 
Egual prohibição foi determinada relativa- 
mente a certas rifas, que sob o mesmo pre- 
texto sefaziam. |, pi 
Nºesto sentido foram dadas terminantes 
ordens aos snrs. administradores, empenhan- 
do-se o seu zelo para que façam cessar este 
e ontrosabusos que sob capa de religião por 
ahi se comettem. Nº 
Achamos acertada a medida e é para de- 
sejar que seja rigorosamente executada, a 
fina de que se não deslustre com scenas 1n- 


converientes e especulações filhas de uma mal| de se feriu o primeiro combate de alguma im-|534 


entendida devoção o respeito que merecem e 
devem ter as cousas sagradas. 
gallecimesnto. — Falleceu ante-hon- 
tem no hospital da ordem do Carmo, onde se 
achava'em tratamento, o snr. Joaquim José 
de Barros, typographo empregado na-officina 
do snr. Antonio José da Silva Teixeira. 
Era um dos typographos mais habeis e 
intelligentes d'esta cidade. e 
Succumbiu a padeciméntos pulmonares 
de que havia bastante tempo, sofíria, 
" Achava-se ainda em idade vigorosa, pois 
contava de 36 a 38 annos. os um 


julgados quites: para com o cofre do res- 
pectivo municipio o snr. presidente e verea- 
dores que serviram na camara municipal do 
concelho do Porto, desde 1 de julho de 1853 
a 30 de junho de 1854; e para com a fazen- 
da, o snr. Manoel Diogo da Silva Buiça, pe- 
la sua gerencia como recebedor da comarca 
de Vinhaes, no anno economico de 1863- 
1864. 

Archiduque Gullherme. — Um 
telegramma de Vienna que hontem publica- 
mos, dizia que na acção que no dia 3 hou- 
vera entre prussianos e austriacos, ficara fe- 
rido o archiduque Guilherme. 

O archiduque Guilherme-Francisco-Car- 
los, nasceu em 21 de abril de 1827. E' filho 
do archiduque Carlos Luiz João-José Louren- 
ço e de Henriqueta Alexandrina Frederica 
Guilhermina, princeza de Nassau-Weilbourg 
(já fallecidos) e neto do defunto imperador 
d'Austria, Leopoldo II. | | 

- O archiduque Guilherme é grão-mestre 
da'ordem Teutonica no reino d' Austria, ins- 
pector geral de artilheria e proprietario dos 
regimentos de infanteria n.º 4e 12 e do re- 
gimento de artilheria de campanha n.º 6, 

“Vienna fortificada. —Leva-seao ca- 
bo em Vienna um grande projecto de defesa 
d'esta capital, que consiste no estabelecimen- 
to de uma serie de obras que se estenderão na 
planicie de Marchfeld até Wagram, na exten- 
são de 16 kilometros. À cidade ficará prote- 
gida por um immenso campo entrincheirado 


tas perdiçoens edireitos, a saber que elle levava na 
dita Honra as vozes, e coimas e encontros e lutozas 
e serviços e geiras e cevada e palha e todos os outros 
direitos Reaes e o Padrão da dita Igreja, e que não 
entrava bi outro Juiz ou Meirinho, nem outra jurdi- 
ção salvo que trazia hi seu Mordomo,que fazia ache: 
gares e pinhoras e as entregas na dita Honra porsi 
e levava os seus Direitos e que desto estava de pos- 


se haver e levar na dita Honra por si por seu Padre. 


esua Madre'e por seus Avós e seus Antecessores 
delles 4 dez, vinte, trinta, corenta, sessenta annos g 
mais por tanto tempo que a moria dos homens não 
ha em contrario; e estando ali o dito meu Procu 
rador disse que prezentassem os roes das determina: 
çcoens, que forão feitas por as Inquiriçoens que forão 
feitas por Gonçallo Ruin Moreira e pela Priol 'da 
Costa e por Domingos Paes de Bragae que se hijfos- 
se achada adita Quinta por honrada que elle não lhg 
punha, nem queria por mim embargo na jardição dg 
Mordomo que dizia que trazia na dita Honra por & 
guiza que a punha em suas razoens, E João Amnes, 
Milão, e Domingos Paes Ouvidores de meus Feitos, 
vendo o queo ditomeu Procurador dizia fizerão c 
tar os roes, e foi achado em elles a dita Quinta por 
honrada, e porem julgarão por sentença o dito Mar: 
tim Martins husasse na dita Honra das jurdiçoens 
pela guiza queo punha em suas razoens de sozo ditas 
e que levasse inde os outros direitos de sozo ditos se- 
gundo sempre ouvera e que lhe não fossem por mir 
embargados. E em Testemunho desto dei e mande 


Santarem 5 dias de Janeiro. : 
+ “El Reimindou por João Annes Milão e Domin: 
gos Paes Ouvidores de seus Feitos — Estevão Martina 
afez era de 1374-—João Annes. | | 
243) + 


PARTE COMERCIAL 


o | 


f 
4” sema 


À 


[ao dito Martim Martins esta minha carta dante em 


Alísudega do Perto 


de facil defesa. Além dos engenheiros occu- 
Rendimento da alfandega do Porto, de' A a cs 
5:7645460 


pam-se n'estas obras mais de 4:000 trabalha- 


dores. Já está terminada a testa da ponte, 8-| tac no ia Boy versevaroirrvenico 659658000 
tuada ao norte, perto de Florisdorf, sobre o rio jagajegiatio ai 
Bambio. Estaobra constitue por sisó uma de- 22:7308050 
feza formidavel. | | | E 
Dizem correspondencias de Vienna que De Megas Grande | 
é | RÃS DA ES SE 
estas medidas fazem crer que a Austria espera -Mehpacho E mn portação b 


que a guerra seja longa, e que os seus exerci- 
tos poderão ser talvez obrigados a executar 
grandes e serias operações defensivas. 
Munchengraiz.—Esta povoação, on- 
portancia entre prussianos e austriacos, já E 
tencia 4 historia contemporanea por um facto 
de mni diversa natureza, Foi lá que em 8 de 
sotembro de 1833, o imperador da Russia, e 
da Austria e o rei da Prussia assignaram um 
tratado para «consolidarem mais as suas rela: 
ções de amisade e boa visinhança», pelo qual 
cada um d'ellesse compromettia a ter sempre 
'um corpo de 35:000 homens à disposição dos 
séus alliados para o caso de rebentar na Polo- 
nia mais algum movimento nacional. - 
 E' de mais. — Ultimamente fez-se uma 


“tavaliação das propriedades immoveis do mar- 
.” o : “a - $ ER A - 4 “o ' 1 2 4 a *ha é | e : F.C Es ) á ) a: hé A sé 
Novo periodico.—Principiou a pu-|jquez de Westminster, que é o lord mais rico | Guimarães, 10 barris com pregos e 2 caixões com 


“|tas de ditas. | 


RIO DE JANEIRO—Na barca Despique. 2 
J. Ferraz Costa, 106 litros de vinho; José Carneiro, 
400 resteas de cebolas; J. Joaquim de Souza, 500 dis 


IDEM—Na barca Felix, C. J. de Souza Queiroz, 
litros de vinho e 2 barris com carne de porco; 
J. do Rio Junior, 14 volumes com louça; L. J. de Br- 
to Barreiros, 5 barris com carne de porco. 
—  IDEM—Na barca Lima 1.º, J. J, Rodrigues da 
Almeida, 2136 litros de vinho, H | 


— IDEM—Na barca Silencio, José Antunes, 40 | 


cunhetes com cebo e 113 ancoretas com azeitonas. 


| PARA'—Na barca Amazona, Pinto & Rocha; , 


153 volumes com ferragens, 2 caixões com fio de vel: 
la e 2 ditos com pentes; J. Nunes Borges de Carva- 
lho, 3 cunhetes com fechaduras e 12 folles para fer- 
mero. = 
“RIO GRANDE DO SUL—Na barca Favorita 
'J. J. Barboza de Araujo, 2 caixões com varios arti- 
'gos; J. C. Ferreira Soares, 10 condeças com rolhas 
2 ditas com palitos e 2 ditas com escovas. 

|. PERNAMBUCO-No brigue União, A. M,San- 
tos, 9 volumes com varios artigos; À, M, Hernandes 


Nos a “> «|trativa póde muito bem incluir-se esta, fazen- 
“Estamos sempre à espera que chegue ao do pelo menos com que, os, emprezarios das di- 
ligencias publiquem com a devida antecipação 


nosso conhecimento algum «acto, pelo -qual | 
os preços do transporte e à lotação das pessoas 


possamos apresentar ao publico. os membros 


da actual camara como benemeritos do mu- 


que póde levar cada diligencia para que nin- 


o seu modo de sentir a respeito do desempe- 
nho do mandato que receberam. 
Terminado este incidente, a camara pas- 


blicar-se em Coimbra um periodico intitulado 
o «Povo». ; 


da Inglaterra. Se essas propriedades fossem linha; J. M. Alves Cardozo, 1 caixão com uma urng 
convertidas em dinheiro, dariam um total de|de pau;J. €. EE Td com palheial 
quarenta e seis milhões de libras esterlinas, is-| "m Azevedo & Eilhos, 50 cunhetes com pomada, 


micipio, mas é esperar ea balde,:O. 
» » QWadministrar: cada vez vai desagradando|€SPeLdhe. + co o | 
mais. Dissemosalgures-que alli não, havia | - — As-queixas-que já ha muito se tinham 
iniciativa nem boa: vontade sequer, e antes| levantado contra os toques da musica de caça- 
um desejo de addiar indefinidamente qual-| dores n.º7 no largo de Santa Maria, d'esta vil- 
quer melhoramento reclamado, ete., e ahi es-| la; aos domingose dias santos, aggravaram-se 
tio os factos a confirmal-o. - ss | Jultimamente, e com justo motivo, em vista do 
No municipio não ha uma só mestra ha-| que se passouna vespera e dia de S. João. To- 
bilitada, quer regia quer particular, e não-hou-| dos sabem que ha alli muito perto o hospital 
vo ainda a lombrança de fazer vêr ao gover-|civil, aonde ás vezes se acham doentes de bas- 
mo: éste qosso estado ede reclamar d'elia uma | tante consideração, que, sem duvida, hão-de 
ou aquellas que necessarias forem para der-|sofirer muito com aquella bulha, que, se é har- 
ramar pelo sexo feminino < desejada instruc-| moniosa e agradavel para quem tem saude, se 
qão. Offerecia seagora occasião de; podex-se| torna altamente incómmoda para doentes de 
obter, sem'dispendio do municipio, uma oul gravidade. Navespera de S. João tocou, pois, 
“duas casas para escholas. do: ensino prima-/alli aquella musica até ás 11 horas danoute-e 
rio em melhores condicções do-que as que os |no dia-24 tambem até esta hora, acrescendo, 
professores em via de regra, se veem obri- | porém, que amusica-se collocou então mesmo 
gados a oceupar em terras d'esta ordem, em em frente-do edificio, havendo abi duas mulhe- 
razão da carestia dos alugueres e parcimonia res em perigo;de vida, que n'essa mesma tarde 

-de sous - ordenados; e ha-de passar o tempo| tinham sido sacramentadas ! 
sem que esta boa gente se lembre de apre-| «Eis o motivo do publico se escandalisar e 
“sentar aos testamenteiros do conde de Ferreira | para isto não podemos deixar de chamar a at- 
uma reclamação no sentido dasmuitas: que já |tenção das authoridades. 
“lhe tem sido entregues. 17 3 | Prohibe-se, com eífeito, que a musica toque 
“Nota-se emfim falta d'aguas e de muitos |no campo da parada em frente dos seus quar- 
outros melhoramentos mais ou menos consi-|teis emas noutes do verão para não perturbar 
-deraveis, é não se imagina o meio de levar,|o socego co somno dos soldados, sendo, com- 
-não dizemos todos, mas alguns dºelles à rea- | tudo, esse.0 local-mais amplo e mais comimodo 
lisação. | para esse efleito, e não se repara em que-ella 
A paralisação das obras é compieta; as 


1 


modo|guem depois se queixe do logro. Assim é de]. 


sou a resolver alguns negocios. | 
Deu-se conta de um officio do snr. go- 
vernador civil pedindo para que fosse cedi- 
da a casa contigua à da camara a fim de 
nella se estabelecerem as administrações dos 
3 bairros. | | 

Rosolveu-se responder que a casa está ar- 
rendada por este anno, porém que. ia ser or- 
denado à junta das obras que estudasse os re- 
paros que nella se tornam necessarios, a fim 
de que, concluidos elles, possa,”para o futuro 
anno, ser satisfeita a reclamação da authori- 
dade superior. . 

Foi apresentado outro officio do mesmo 
snr. governador civil, solicitando a compra 
de uma porção de terreno no cemitério de 
Agramonte para a ordem de 'S. Francisco. 

Ficou encarregado de dar informações so- 
bre elle o snr. vereador encarregado do pe- 
louro dos cemiterios. 

Deu-se conta de um officio do snr. dele- 
gado do thesouro pedindo para que fossem 
mandados para o matadouro empregados das 
administrações dos tres bairros, a fim de fis- 


Iealisatema cobrança do imposto do real d'a- 


gua. 

Assim se resolveu. 

Toi encarregado o snr. visconde de Vil- 
lar Allen de tratar com alguns livreiros de 
Pariz a compra “de obras para a bibliotheca 
publica, sendo n'isto applicado o producto da | 


- EE dedicado às classes operarias e publi- 
ca-se duas vezes por mez. 

São seus directores 08 SAr3. 

e Faustino Sarmento. 


seguros de vidas. — A «Previden- 


te»-do 1.º do corrente, folha official da socie- 
dade assim denominada de seguros mutuos 
sobre a vida fundada e administrada pelo Ban- 
co Alliança,publica a seguinte nota do movi- 
mento dos seguros de vidas de varias com- 
panhias no mez de maio ultimo: 

O do Banco União obteve desde o 1.º de maio 
até 81 do megmo 30 subseripções, por um capital de 
9:5953000 réis. 

A Previdente do Banco Alliança obteve desde 
o referido dia 1.º de maio até:81 do mesmo l&gubscri- 
pções, por um capital de 2:7603000 réis. 

À Tntelar desde 25 de março até 25 do maio 
(dous mezes) obteve por todas as suas agencias de 
Hespanha, Portugal, Brazil e outros paizes 29 sub- 
seripções, por um capital de reales de vellon Téis 
231,186.60 ou 10:865 570. 

O Porvir das Familiasobteve tambem de todas 
as suas agencias de Hespanha, Portugal, ete., des- 
de o dia 15 de abril até 15 demaio 7 subscripções, 
por um capital de reales de vellon 15,500 ou réis 
1288500. : 


Ums brincos por 49 reis. — 
parte da policia fornece-nos a historia de um 
caso que parece brincadeira, mas que o não 
é, apesar de versar sobre brincos e sobre 
creanças. | . 

Eis como se diz ter tido lugar o caso: 

José Augusto e José Rodrigues, ambos 


J oaquim Valle 


toque junto aum hospital, n'um pequeno largo! venda, ha tempos realisada, dos yolumesem menores, mas vocações esperançosas segun- 


rendas augmentam consideravelmente e cou-|atrancado com diligencias e detodo improprio | duplicado existentes na referida bibliotheca. do revelam, planearam entre si desapossar 


* sainexplicavel! vai-se vexar o municipio, se-| para tal divertimento !,., 
gundo nos consta, com uma contribuição di- 
recta de 6005000 reis, expediente de que 


* 


O snr. visconde de Lagoaça lembrando a 


uma vendedeira do Anjo de uns brincos de 


to é, em dinheiro nosso, quinhentos e dezese- 
temilhõese meio. é Det eoi! rn 

Morrer de fome. — No dia 21 de 
junho morreram de fome em Londres, e 
no mesmo bairro, duas mulheres. À primei- 
ra, por nome Sarah Taylor, tinha 49) annos. 
O marido declarou que durante 4 annos, el- 
le, sua mulher, sua filha e seus dous filhos, 
trabalhando todo o dia, não» ecra a ga- 
nhar senão 15 shillings (35915 reis) por se- 
mana; algumas semanas nem tanto ganha- 
vam. Comiam carne uma vez cada mez. O 
sustento da familia consistian'um pedaço de 
pão e uma chicara de chá. 

A casa onde habitava estava em ruinas; 
o vento e a chuva entravam à sua vontade 
por largas fendas. Às janellas. não tinham 
vidraças, o soalho estava todo esburacado, 
uma enxerga era o leito commum, ete. O 
medico que foi verificar a morte de Sarah 
declarou que a sua casa era um palacio em 
comparação das habitações attinentes, |. 
Tal é a miseria emalguns bairros de Lon- 
dres! | 

“No mesmo dia morria de fome Mary Do- 
nohua, uma pobre rapariga de 22 annos. El- 
lae suas duas irmãs, viviam do producto da 
custura. Mary podia ganhar «trabalhando 
todo o dia e8 horas de noute» um penny e 
meio (30 reis aproximadamente). Acontecia 
muitas vezes ganharem as tres irmãs juntas 
10 ahillings (meia libra)em tres semanas; mas 
em geral o seu ganho elevava-se a 3 ou 4 


Esperamos-que a pessoa competente, con-| proxima inauguração do monumento ao Se- ouro que esta de certo não guardava tão re-! shillings!! . 
cordando com esta nossa humilde opinião, mu-'nhor D. Pedro IV, propoz que os membros da catadamente como convinha, eo certo é que, 


Quando o medico da parochia soube des- 


| LONDRES—No vapor ing. Leda, Vasco Ferrei- 
ra Pinto Basto, 2 bois; L. M. de Oliveira, 25caixas 
com peras; T. F. da Silva Junior, 50 saccos com ro- 
Ilhas; M. dos Santos, 12 caixas com maçãs. = 
LIVERPOOL —No vapor ing. Rosine, D. M. 
Feuerheerd Junior & C.*, 310 bois. dia l 
IDEM—No vapor ing. Castilian, Sandeman & 
C.2, 24575 litros de vinho; Silva & Cosens, 1335 dito 
de dito; Robertson Brothers, 267 ditos de dito; À 
Caetano de Oliveira, 60 saccos com lã lavada. 


Cargas manitestadas | 
C. M, n.º 42)— New-Castle— Escuna ing. Onw: 
ard, cap. Micbeil, 310 volâúmes com ferro. 

C. M.n.º 421—Lisboa— Rasca Conceição Subtil; 
mestre Gomes, 27 cunhetes com polvora e 80 carra: 
das de barro. 

C. M, n.º 422-—Havre—Patacho Vigilante, cap. 
Morgado, 597 volumes com varias mercadorias 8! 
uma porção de gesso. vi 

“EG M. nºº 423-ÇCardif—Escuna ing. Alarg 
cap. Langford, 8158 barras e foixes de ferro e 154 
caixas com folha de Flandres. - 


C. M. n.º 424-—Hamburgo—Escuna bamb. Flo | 


rentine 2.º, cap. Kintze, 1658 garrafões e 901 volus 
mes com drogas, junco, esmalte e outros generos. 

C. M, n.º 425—Liverpool (por Lisboa—Vapor 
ing. Rosine, em lastro. ? | 


Termo de cerga 
Julho: 5 ago 
LIVERPOOL — Vapor ing. Castilian. | 
DUBLIN & GLASGOW-—Vapor ing. General 


e. R os 
PARA E MARANHÃO —Galera Maria. 
RIO DE JANEIRO —Galera Africa. 


q 


Le 


Complsta descarga 
4 Julho 5 
GLASGOW — Vapor ing. General Lee. a 
LIVERPOOL E LISBOA—Vapor ing. Casti- 


lign. HM : 
LAGOS—Rasca Nazareth Feliz. “dd 


De , 
1 o 4 


” 


4 


Gemoros dsspackandos pela meza 
, ds estiva 
Julho 5 


Chumbo—4 rollos 

Cobre—121 ditos 

Folha de Flandres—35 caixas 
á barras € feixes 
Crystal —2 caixas 
Salitre— 10 saccos 
“Arame de ferro—20 rollcs 
4l fardos 
Garrafas—250 gigos 
Eoxofre—20 barricas 
Colla—1 fardo 
Manteiga —1O barris 


| Banco União do Porto 
Resumo do activo e passivo do Banco União do 
Porto em 30 de junho de 1866 
- ACTIVO: N 
Existencia em cofre em metal .,. 324:9825155 
Letras descontadas a receber... .. *2893:8483276 
Casa forte, moveis e utensílios no 


Porto e Lisbon eau + eu e aee 6:9835193 
E mos div enho- 
morro 521:1058060 
Acções do banco de conta propris 63:1 
Devedores no paiz...Z..cevcero  1:195:3668189 
» "estrangeiro ....... —— 451:30453884 
> ilhas. ... a cótaca - NIsTa 
ag: ++ o á junta para as do- 
* casde 8. dl aaã. (Dl - 184:8658000 
2.º emprestimo à junta para as do- 
DR a e nei 291:6805722 
5.520:5315954 


Efieitos depositados. «. «esverses. 
10:920:9858194 


1:8505000'tão grande, que pôde offascar o da Inglaterra, 


Obrigações depositadas...... Rs | 
1871525157 ga Inglaterraa poderosa, a influente, a do- 


Gastos grraes 


Dea A e | am 965735 | minadora, a senhora da diplomacia! 
Delebação no Posto”... 134 A noticia da cedencia do Veneto equivale 
o á-moticia da paz. Oxalá quea Prussia não se- 


jaexigente, para que a Anstria possa satisfa- 
9:000:0004000|Zer ás suas reclamações, afim de que em toda 

a parte se deixe de ouvir o infernal som do ca- 
1.091:1063000| nhão. 


Capital «ee... ... 
Obrigações anthorisadas por porta- 
ria de 30 de junho de 1863..... 


Ob . a aero 05 ques ue i Depois da grande noticia quenos deu hor 
Fundo de amortisação. . «se». +% 9848370] Je O telegrapho, tudo mais é sem importância. 
Diversos credores... ...... Erê 1:4943000 Pois não é assim ? a 

Eendinento e dee da proprie- sdnradl ': O que importa ao leitor saber hoje o que 
Taros de drenados, o. = ca 7:7664890] "Al Por este cantinho da Europa, se ainda não 


16-8035356| acabou de commentar esse grande “Euccesso 

ue ha de fazer impressão em todo o mundo? 

Mas como não ha-de estar sempre a pen- 

sar ea entreter-se com o que se passa no nor- 

te, saiba o leitor o que de mais interesse se 
ou em Lisboa desde hontem. 


Lucros e perdas ,..ccecsesscoso 
10:376:7558281 
Lisboa, escriptorio da companhia geral de cre- 


predial portuguez, 3 de julho de 1866. 
O governador, 


dito 


Conde de Avila. - A folha official publica diversos documen- 

teem Ttos, que vem confirmar algumas noticias que 

Praça de Lisbou 4 de julho | |tenho dado nas minhas correspondencias, co- 

endimento da alfandezu grande de mo por exemplo a nomeação do snr. conde 
Mori a + 3 de julho....... . fam, o d' Avila para nosso ministro em Madrid. 

is dA dede “12H = Tambem vem publicados no «Diario» os 

o ag k * 94:1918109] decretos nomeando conselheiro d'estado ex- 

me sitarE == traordinario o snr. visconde de Soveral, se- 

Cotações omiciaes cretario da legação portugueza em Madrid o 


=" de 3 0): (juro pago até snr. Geraldo Ferreira dos Santos, e transfe- 


: s> -— | so fim do 2.º semestre da | [rindo da legação de S. Petersburgo para a de 
PASSIVO: 7 — 1865)..c.cceocerrecoro 438431 Londres, o 1.º addido Agostinho de Ornel- 
actual do banco. ........  8.000:0008000] qe ha eq pag 48 0434 “|las Vasconcellos Esmeraldo Rolin de Moura. 
Di ersos o rd rider (A co de enfiei sm 4755000 a 480 4000 Publica mais a folha official o decreto de 
oriapços » Banco a praso.... .. ,10RB:0 ESA Banco Commercial do Porto 2488000 a 2504000] neutralidade, de que-eu tenho fallado. 
videndos por qRREaia+ rerseecso 05000 Mercantil Portuense 2485000 a 2505000 O decreto está concebido nos seguintes ter- 
Diveroe credores =+7/L To Tio. J8omissao) 2 Mila recto RARO O Team O 
dereserva. ..cccccrsersoo 240;! )3 . fg E Figo da A =” q | HA (3 
Credores de effeitos depositados... 5:520:5315954 eso DRA PE É apr PRESIDENCIA DO CONSELHO 
Ear 6 perda. evessereseio * SRGSEADO nc doida pio O Po) DE MINISTROS 
a + — 10:920:9885194 | ms do” divida nública 705 1 dh 5) - - Achando-se em guerra o reino de Italia 
a Sa lina (das css Dip pi ST gt com O imperio de Austria, como consta da de- 
Ponto, 2 de julho « id a . Papel-moeda .......uen.. 16 "sa di a remona em 20 de junho 
José da Silva Machados = A E WA NA timo, assignada pelo general, chefe de esta- 
F.M. van der Niepoort. eres ER ES Mas do maior do exercito italiano; e achando-se 
—— mem —— frerus Es s. , 4, ligualmente em guerra oreino da Prussia co 
Paris ...c.ceero 100 d/9.00.... 638640 — |I6NAmEnto em GA Mssaarou 
o ee ir iii toda Hamburgo ..... 3 pé 48 rrigtertereafio imperio da Austria e com outros estados de 
“utilidade Publica em 30 de junho de 18 Amsterdam. ... É das oi 43º. a premia clngdas que as relações de paz, 
ra ACTIVO | CR av iio. |Kiênova .eece eee ecos —  — —Ideboa amisade e perfeita intelligencia que 
Existencia em cofre em metal. ... 271:9998584 Eno a. INT A - nm +) Pe pe subsistem entre Portugal e todos os governos 
e Pe art ar E fa çes PETER 8 A (O PD a do da Europa sejom mantidas ese conservem in- 
Acgóon dt. Coupihia Da essi dO 4:0003000] Pôrto -emereene Bo diga acrer 0 oltactas, obg aaa pela nossa parte a mais 
Penhor de inscripções .. . cc 000 2:160:5005000] - | ——— o -stricta e absoluta neutralidade a respeito das 
E i ' - - 000! | F dos e € Ed º aimtti I e | p- 
Gore oi dra, OO mana APEMRIOENPADNTDS = cg Plena que soacham ciento em, 
Moveis, utensilios e gastos de ins-  |iádados 863/,—3 por cento portuguezes 43, Fa, GRÇO CR VISTA 15 500) CO ArHgO AV ip A 
talacão ces ccecee cce csreceea o  Bi2475649] | Bolsa de Pariz, em 4 de julho — 3 por rgnto carta constitucional da monarchia, os decretos 
prezarios da estrada de Braga fran oe DESA E V pa cento—20—93/ "Ide 30 de agosto de 1780, de 3 de junho de 
lg a longo praso...eses.o — I7:DIDAGID|N=2008 SS! o Sao q 4 “|de 1861, e os artigos 148.º, 150.º, 154.9, 


10:0005000 


Saldos de varias contas, ,. eos ... 


A o emprestimo m e, : 7 | 

ar COALTATE A O J9-5885688| CASE: SAGA Ecs 155.º, 156.º e 162.º do codigo penal de 10 

| Pa 74 CO. PARTE HARITIMA o de dezembro de 1852; tendo em vista os prin- 

en » -R6is... 6:001:7495596 CO TT FA “ Teipios consignados na declaração de Pariz de 

- tal | “PA O 2:000:000,5000 No dia' 12 do corrente, sahirá do Tejo para 16 de abrilde 1856, feita pelos representan- 

Po o; penhor deinseripções. - “2:760:5005000 Pernambuco, o patacho Marianna 2.º-—em 15, para'8) tes das potencias signatarias do tratado de paz 

Moramarastenladho sa eus 6u co-no7 JENROOMEDOO | SNPA a HO fo lançino o vapor Capeinir-ema Si) há DO de março d'aquelle anno, e bem assim 

Governo, conta de liquidação. . ... 72:3113051 vapor New to: , ee e 0B-AyTe Cl a doutrina geralmente recebida quanto aos di- 

ter li A Pipe di] | Voos esjreitos e deveres dos neutros: hei por bem, 

Depositis a praso. ..cvesocrevro— 643:6528887 onto do Jnlao . [ouvido o conselho d'estado, decretar o se- 

Fundo de reserva... ec ese cssuve- 12:0005000 getiio. « piMERRADÃAS 44 vas) (179 MERO EDRO guinte: . | > 4 à 4 

Ganhos e perdas. ...esmmevenes  15:0645240) Boris ir dar Emigne Nascimento Doura-) Artigo 1.º E” probibido nos portos e aguas 

ami a mis af . , a “ EE) . = pa ” 

“Ré... 6:001:7433536 “GOA (por Lisboa) 118 dias—Barca Ventuross, deste Te1nQ; tanho Dor gonianente e ilhas adja- 

cap. ape pia rise , Rocha. per SE crop nas provincias ultramarinas, aos 

“ Examinado e approvado pelo conselho de admi- IRIS SUND 2º dias — Escuna nor. Whi-|subditos portuguezes e estrangeiros armar em- 
nistráção é Una BAEA] E" o |ter cap. Rasuuespt, bacalhau a A.J. da Silya Cunha. | harcações destinadas a corso. | 


“Porto, 5 de julho de 1866.» a ad 
Os directores | 


- , José Carlo ? 
= Tustind Fade Pinto Basto. 
The Brazilian and Portugueze 
ports EP Limited . 


Balanço da agencia em 30. de junho de 1566 

e pa do Banco 50,000 acções a Ibs. 
DO por acção... cecrrc creo «o = 4500:0008006 
Capital pago % bs. pd acção... « 2.250:0003000 


19:3093590 

82:19383230 
31:5235810 
15:2503000 
4:4873145 
236:6925930 


Existencia em cofre e nos Bancos... 
Letras descontadas.,......c.c.0.. 
Letras a receber............ccece 
Emprestimos garantidos... «e...» 
Devedores no reino e no estrangeiro. 


Réis... 389:4618705 


PASSIVO: 
The Brazilian and Portuguezo Bank 
Limited de Londres......i.qre 
Depositantes a praso e em conta cor= 
FONTO .cocsoecertcospoced ossec 
Credores no estrangeiro.. ......z...  S:81057ID 
Letras a pagar... .ecescscrcec soe 24:0328990 
Contas correntes com diversos .,.... 225:6665420 


389:4615705 


“H9.5975685 
48:4133875 


Porto 5 de julho de 1866. 
Director, 


+ Rich. Hatt Noble. 
| “Secretario, 
H. O. Hiúchman. 


Banco de Portugal 
Resumo do activo e passivo em 30 de junho 
, de 1866 o 


ACTIV' 
Dinheiro nas caixas e nas agencias 
(papel 329:8683400 réis). ...... 
Letras descontadas, tomadas e 
transferencias de fundos..s...«. 
- Emprestimos sobre penhores...... 


1.212:8273843 


5.818:9153962 
1.846:4765125 


Emprestimo de 4.000:0003000 réis. 1.047:;0193851|, 


Titulos de divida fundada, valor...  G21:4273471 
Acções do Banco e compauhias, . 

ABCD o o pes qual vos md nda msini 301:60603275 
Creditos sobre diversos....... o. 694:2333428|. 
Moveis : ipanabioaa, e edifício da 

caixa no Porto. «.suess ces. 61:57650670 
Efeitos depositados... ....cse es 5.078:9903965 

se varios encargos a passar 

para ganhos eperdas ..... que. 26:8985666 

ui “e ess. a Una. 590:5665429 
K 16.860:5993685 

ASSIVO e 
QU O a ces. 8.000:0003000 


Notas do Banco de Portugal em 
circulação... .......cccccer ore  1.338:4465000 
Depositos (papel 269:94143500 réis) 1.755:8275401 
ores de effeitos depositados...  5.078:9905965 


Transferencias de fundos .. 44:8655879 
Debitos a diversos .............. 898-701 5725 
Dividendos por pagar....... qe 28:2028725 
Varios juros e lucros a passar para 

ganhos e perdas ,. e. ccesesmas. - 215:5655487 


- 


16.890:59953635 


- Banco de Portagal, 2 de julho de 1856. —Os 
"Eme gp, José Manoel Leitão—Libanio Ribeiro da 
ilva. 


Companhia Geral de Credito 


Predial Porínguez . 
Balancete em 30 de junho de 1SC6 


- 


| | SAHID 
LONDRES — Vap 

naugh, vinho e gado. - 

| Idem S 

(ke 8 monas DA MANHÃ) 

Até esta hora entraram um cabique, dons hia- 
tes, galera Saudade, eo brigue braz. Infeliz, e sahiu 
a escuna suec. Tris. É 

Vento S. (fcesco) e o mar bom. 


or E Leda, cap: Kava?) - Arte 2º Nos portos e aguas de que trata 

o | 0 artigo precedente é tambem prohibida a en- 
|trada de corsarios e das presas feitas por es- 
tes ou por quaesquer embarcações de guerra 
das potencias belligerantes. 

—$ unico. São exceptuados da disposição 
d'este artigo os casos de força maior, em que, 
segundo o direito das gentes, se torna indis- 
pensavel a hospitalidade, sem que todavia seja 
permittido que se effectue a venda de objectos 
provenientes de presas, ou que as embarca- 
ções, conduzindo presas, possam demorar-se 
por mais tempo que o indispensavel para re- 
ceber os soccorros devidos, , 


“ut A 


Movimento maritimo estrangeiro. 
em relação a portos do Poriagal 
pa ENTRADAS |, o 
24 de junho Em Guernsey, o Gezine Jantine, 
procedente do Porto. ; 
ANIDAS 


s 
o Liverpool, o Pegasus, para Lis- 
a 


98 de junho 


Art. 3.º E' permittida nos portos e aguas 
-ã — a si o Hetty cer npmena de que trata o artigo 1,º a entrada e demora 
É vita ldas embarcações de guerra pertencentes a 
“|27 de junho De Yarmouth, o Egbert, para Lis- qualquer das potencias belligerantes, não con- 
Ata boa, - | 3 |duzindo EroER e conformando-se às prescri- 
| "| pgões mencionadas nos SS se intes, 
melegraphia clesíries gue: 1.º As embarcações ria de qual- 
(Dirigido à Associação Commercial) quer das potencias belligerantes não pratica- 
— Lisboa 5 mê Sm “ma rão dentro dos portos e aguas de Portugal acto 


GIBRALTAR 35 boras—Vapor ing. Albanian. algum de hostilidade contra as embarcações ou 
SWANSEA 13 dias—Hiate Herminio. | 


subditos de qualquer outra potencia, mesmo 
NEW-CASTLE 35 dias—Brigue nor. Obris=| d'aquella com a qual esteja em guerra a poten- 


tian, a - —|cia a que pertencerem. is 

Ad ILHA DE 8. MIGUEL q dias —Escuna Laro-) — & 9.0 Nos mesmos portos 6 aguas as referi- 

"LIVERPOOL 5 dias-Vapor ing. Memnon. [das embarcações não poderão augmentar a 

CS O SSBARIDAR 05º | Agua tripulação, alistando marinheiros subditos 
NEW-CASTLE-—Vapor ing. Ann. 

—— Vapor de guerra Mindello, 


“| de qualquer nação, ainda mesmo d'aquella a 
que pertencerem. 
cce eee emo) GS 3º E igualmente prohibido às mesmas 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS embarcações atgmentar nos mencionados por- 
OBSKEVATORIO METEOROLOSICO DA ESCHOLA | t08 8 aguas o numero ou calibre do seu arma: 
KEDJQO-CIRURGICA DO PORTO. mento, ereceber a bordo armas portateis ou 
| | — |muniçõesdo guerra. 


8. | Baromo- ado 1 ra ne -84.º As mesmas embarcações não pode- 
Paz. | abs “|rão sahir dos portos dentro do praso de vinte 
Graus | Gran de e quatro horas contado da sahida de qualquer 
o sEaroee Ep atado embarcação pertencente a outra potencia, com 
2 asia | Feneçõos 0 & la qualestejaem guerra a nação a que per- 
E Poropi É do saturdo "tencerem, salvo se obtiverem da authoridade 
ão-100 competente dispensa do praso acima fixado, 
ag tendo prestado as precisas garantias de que 
9 195,47 | 18,8 | dz | O, | Encob. |não se aproveitarão d'essa circumstancia para 
— | praticar algum acto de hostilidade contra a 

“4. | embarcação inimiga. 
e a Ep | as | ca pop [Nabo Art. e E permittido o trans orte debai- 
| 77»| xo da bandeira portugueza de todos os obje- 
3t| 155,81) 21,2 3 | O. | Idem |ctos de commercio licito pertencentes a sub- 
ditos de alguma das potencias belligerantes; e 


e et 


é permittido igualmente o transporte de obje- 
ctos de commercio licito pertencentes a subdi- 
tos portuguezes debaixo da bandeira de qual- 
quer das potencias belligerantes. 

S 1.º São expressamente excluidos da dis- 
posição d'este artigo os objectos que possam 
ser considerados como contrabando de guerra. 

S 2.º Tambem não éapplicavela disposi 
cão d'este artigo aos portos de qualquer das 
potencias belligerantes que se achem em esta- 
do de bloqueio efectivo. 

Que enthusiasmo e que prazer causou o Art. 5.º Os subditos portuguezes e os es- 
telegramma da agencia Havas dando-nos a fe-|trangeiros residentes em Portugal e seus do- 
licissima nova da cedencia do Veneto e dasjminios deverão abster-se de todos os actos 
diligencias para a paz! considerados pelas leis como contrarios á se 


Minima o 17,0 

Quantidade de ozono 8,5 

Pluvimetro (alt. da aguas pluvjsl cm mil.)-7,6 
O director, Gomes Cueiho. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa > de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


] ACTIVO Ahi devia ser O mesmo. Não se falla por|gurança exterior e aos interesses do estado em 
Acções por emitir (60:00)... .. 5:400:0003000] cá em outra cousa e poucos serão os que não|relação ás nações estrangeiras. 


Accionistas, prestações em divida 

(40:000 neções, ta emissão).... 
Propriedade da companhia 
Moves ....... e... ... Jo º 
Letras a receber . adia 


Demo ooo 0» Esbeo à co 
ot 
Obrigações municipaes675:000 4000 
Obrigações prediaos ao 

portador, 1.º emissão 

o 1.º serie ... ..416;:1065000 
Emprestimos hypothe- 

CAIIOS e cerco cases SI0:941 5855 


1.348 


“ 


3:940:0005000 
19:520 5059 
2D7ISITIO 
347:6005000 ca! Uma boa nova todos gostam de dar, e por 


4:5951 5524 
985915 


0475855 


Art. 6.º O governo não concederá prote- 
cção alguma contra os actos ou medidas dos 
belligerantes aos subditos portuguezes ou 
quaesquer outros que faltarem á observancia 
isso se espalhou o telegramma por toda a parte, |das prescripções do presente decreto. A dis- 
e havia pessoas que osabiam de cór; palavra | posição .d'este artigo não prejudica as acções 
por palavra. | criminães que possam ter logar nos termos da 

O que se vê é que Napoleão III é hojeaho- legislação em vigor. 
mem maisimportante da Europa, Quando elle O presidente do conselho de ministros e 
'sem dar um passo faz o que faz, o que faria so os ministros d'estado de todas as repartições 
'se quizesse mecher! “assim o tenham entendido e façam executar. 


batem as palmas de contentes por um tão ma- 
ravilhoso resultado. 
À noticia correu com uma rapidez electri- 


O prestigio do imperador dos francezes é Paço da Ajuda, em 2 de julho de 1866.—| 


Rei. — Joaquim Antonio de Aguiar— João Ba- 


ptista da Silva Ferrão de Carvalho Mártens 
— Augusto Cesar Barjona de Freitas — Anto- 
nio Maria de Fontes Pereira de Mello— José 
Maria do Casal Ribeiro—Visconde da Praia 
Grande — João de Andrade Corvo. 

Disse ba dias, que não era verdade que o 
governo tivesse recebido nota do governo in- 
glez, como asseveravam alguns jornaes. 

Hoje vem o meu desmentido confirmado 
no «Diario» da seguinte fórma: 

«Ministerio dos negocios estrangeiros. 

a Tendo o jornal «O Portuguez» afirmado 
dizer-se geralmente que a Inglaterra pedira 
explicações ao governo portuguez ácerca da 
circular de 29 de maio ultimo, e perguntara 
se Portugal estava resolvido a comprir os tra- 
tados com a nação ingleza, e preparar-se pa- 
ra as eventualidades de novas complicações na 
politica europeia; declara-se que taes boatos 
«ão completamente destituidos de fundemen- 
to.» 

“Já que estou com o «Diario» defronto di- 
rei mais, que vem alli publicado o tratado de 
limites coma Hespanha, uma portaria do mi- 
nisterio da justiça mandando que em todosos 
casos de expropriação judicial por utilidade 
publica se entendam as authoridades judicia- 
rias comos directores das obras publicas; ou- 
tra portaria do mesmo ministerio ordenando 
declararaos conselheiros presidentes das rela- 


ções de Lisboa, Porto e Açores para que façam |P 


constar aos juizes de direito das respetivas co- 
marcas, que tanto elles como os juizes ordina- 
riogdos julgados, devem nos casos occorrentes, 
corresponder-se directamente, sem necessida- 
de de recorrer ao governo, com as authorida- 
des do reino visinho quando se tratar de offi- 
cios, deprecadas e declarações; salvo no caso 
de extradicção que só poderá ser requisitada 
de governo a governo. 

Partiu hoje o «Mindello» levando a seu 


bordo o snr. barão de Zezere, os snrs. Mace-|. 
(DESPACHO DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º) 


Lisboa 5 ás 11 h. e 14 m. da manhã (=) | professor de francez, inglez e italiano, para | 


do e Machado, officiães de caçadores n.º de al- 
guns officiaes hespanhoes emigrados. 
Publica hoje o «Jornal do Commercio» 
uma extensa carta do snr. barão do Zezere, 
na qual s. exc.* declara calumnioso tudo 
quanto se disse de s. exc.* com respeito á re- 
volta militar, encarece os seus serviços, narra 
o que se passou na entrevista que teve com o 
nr. ministro da guerra, faz algumas allusões 


a este cavalheiro e protesta o seu amor pela 


patria. . 

Como estou a fallar de um militar, vem a 
pello dizer que era escusada a carta, que O 
«Commercio do Porto» publicou, do snr. Jo- 
sé Paulino de Sá Carneiro, para se tera-certe- 
sade que fossem inteiramente infundados às 
boatos que se espalharam de pretender revol- 
tar-se o corpo, que s. exc.* tão dignamente 
commanda. | 

Todos fazem ba ao caracter brioso 
d'aquelle illustre official, e sabem que a sua 
valente espada não sahirá nunca da bainha 
contra a ordem, e para promover desordens e 
perturbações, que podiam comprometier o. 

aiz. 

: “Crejias. exc.*, que apezar dos boatos te- 
rem circulado por bastante tempo, não hou- 
ve uma só pessoa, que pozesse em duvida-a 
lealdade de s. exc.* Fallando do snr. José 


Paulino, fallo do regimento que s. exc.º* com-| 


manda e que participa das mesmas ideias do 
seu honrado coronel. 

- O que estou escrevendo, não é mais do 
que a repetição do que ouço em toda a parte 
Não faço favor, quando não tenho que fazer 
senão justiça. 

Mostraram-me uma carta de Madrid com 
data de 2 na qual se liam as seguintes h- 
nhas:—A's 8 horas da manhã de hoje foram 
passados pelas armas mais 16 cabos e 3 sol- 
dados deartilheria dos sublevados no dia 22.» 
que horror ! 

Já estão nomeados os amanuenses do mi- 
nisterio das obras publicas. Os nomeados eram 
empregados addidos n'aquelle ministerio e 
foram-os snrs. Luiz Antonio Namorado, José 
Monteiro da Fonseca, Florido Adolpho de 
Mouta e Vasconcellos, José Capristano Fran- 
co de Amorim, Alfredo de Figueiredo For- 
tuna e João Morato Roma, 

O «Jornal do Commercio» publica hoje 
uma interessante carta do digno deputado por 
Angola o snr. A. J. de Seixas, datada de 
Celorico «de. Basto. N'esse escripto revela s. 
exc.* a sinceridade e cordura com que ava- 
lia os negocios publicos e zela os interesses 
do povo de que s. exc.*. é solicito e dedicado 
representante. 

O movimento no telegrapho augmenta de 
anno para anno extraordinariamente. N'este 
anno economico, que findou no mez ultimo, 
foram expedidos péla estação principal de Lis- 
boa 17:016 despachos nacionaes particulares, 
2:879 officiaes, 12:032 despachos estrangeiros 
particulares e 907 officiaes. Total 32:834 dos- 
pachos. 

Foram 46:560 os despachos que se recebe- 
ram tanto nacionaes como estrangeiros. 

No mez de março do corrente anno enter- 
raran-se no cemiterio dos Prazeres 185 cada- 
veres, sendo: 52, de 1 anno, do sexo mascu- 
lino, e 30 do feminino; 11, de 1 a 10 annos, 
do sexo masculino, é 15 do feminino; 3, de 
11 a 20 annos, do sexo masculino, e Ido femi- 
nino; 1, de 21 a 30'annos, do sexo masculino, 
e 6 do feminino; 2, de 31 a 40, do sexo mas- 
culino, e 6 do feminino; 5, de 41 a 50 annos, 
do sexo masculino, e 3 do feminino; O, de 51 
a 60 annos, do sexo masculino, e 7 do femini- 
no; 10, de 61 a 70 annos, do sexo masculino, e 
11 do feminino; 8, de 71 a 80 annos, do sexo 
masculino, e 3 do feminino; 2, de mais de 80 
annos, do sexo masculino, e 11 do feminino. 
Total79 varões e 106 femeas. 

O ultimo numero do excellente jornal agri- 
cola «Archivo Rural» publica uma estampa 
representando uma junta de bois de raça bar- 
rozã, exhibida e premiada nã exposição pecua- 
ria de Braga de 26 de outubro de 1863. 

Foi hoje depositado no jazigo dos snrs. 
daques de Palmella o cadaver da viuva do 
«nr. conselheiro Souza Pinto de Magalhães. 
Os filhos d'aquella virtuosa senhora, accedendo 
ao seu ultimo pedido, não fizeram convites pa- 
ra o seu enterro; porém, apesar d isso, um gru- 
po de leaes amigos e de admiradores dos ex- 
cellentes dotes da finada foram ao cemiterio 
renderlhe a ultima homenagem ás suas mui- 
tas virtudes. 

A sor.* D. Maria do Carmo Souza Pinto 
de Magalhães quiz morrer como viveu,modes- 
ta e humilde fugindo ás grandezas do mundo 
e evitando aquelles respeitos de que portítulos 
ella era merecedora. Sempre entregue ao scu 
marido em quanto Deus lhe concedeu essa 
ventura, pertencia depois toda a seus filhos, 
que com justa razão choram amargamente a 
sua perdã. 

Em 14 mezes perderam elles pai e mãi, 
| dous entes extremosos e 
eram ambos modelos da virtude. 

El-Rei que veio hontem de Cintra a fim 


——— — — — o 


de comprimentar S. A. R. a Senhora D. 


zabel Maria, ficou bojeem Lisboa para o 
despacho. : 

Acha-se em- Lisboa o actor brazileiro 
Aguiar de Magalhães, que representou no 
Rio de Janeiro com a actriz Emilia das Neves. 

Os espectaculos no theatro da rua dos Con- 
des por conta do snr. Francisco Palha come- 
cam effectivamente no sabbado desta semana. 

Vai haver uma corrida de touros por cu- 
riosos nas Caldas da Rainha, servindo de 
cavalleiros alguns dos mais distinctos «dan- 
dys» da capital. 

M. 


EXTERIDE 


Folhas do Madrid e de Pariz de 2 de ju. 
lho, do Havre, de Londres e de Bruxellas de 
30 de junfo. 

GOTHA 30—0 rei eo principe rear do 
Hanover foram authorisados para se retira- 
rem para onde quizessem, comtanto que não 
seja para nenhum ponto do seu reino, com- 
promettendo-se a não combater os prussianos 
durante um anno. 

VIENNA1 — O general Benedek confir- 
ma por despácho de 30, ás 6 da tarde, que por 
ter sido repellida a primeira divisão do seu 
exercito e o corpo da Saxonia, tivera de em 
rehender a retirada para Koniggrata. 

REICHENBERG I— As divisões torceira 
e quinta do exercito prussiano tomaram de 
assalto Gitschin na sexta-feira, sofirendo per- 
das consideraveis, 

Os austriacos perderam 4:000 homens. 


TELEGRAPHI 


Ao Commercio do Porto 


PARIZ4—O «Standart» annuncia a 
batalha de Sadova. Os prussianos ata- 
caram hontem pela manhã o exercito 
austriaco concentrado na margem di- 
reita (?) do Elba entre Koeniggratz e 
Josephsiadt. Até às 10 horas da ma- 
nhãa vantagem foi dos austriacos,mas 
depois os prussianos desordenaram as 
alas dos austriacos. A acção principal 
foi entre Sadova e Noviiz.Todo o exer- 
cito da Saxonia tomou parte no comba- 
te com Gablentz, assim como ooitavo 
corpo (federal). 


[PELO cartorio do escrivão Fortunato Josk: 
Gonçalves Basto, do julgado de Cabe- 


ceiras de Basto, estão correndo editos de trinta 


dias a contar do dia 13 de junho proximo pas- 
sado, a requerimento de Antonio Faustino An- 
drade, da cidade do Porto, pelos quaes são 
chamadas todas as pessoas que se julguem 
com direito a duas moradas de casas e n- 
ças, sitasna rua de Traz, da mesma cidade, 
comosn.* 224 a 230, arrematadas por elle 
em praça publica, por virtude de execução 
promovida pelo juize ofliciaes da Irmandade 
das Almas, da freguezia de S. Martinho, d'a- 
quelle julgado, contra José Bento de Maga- 
ihães e mulher, da casa de Sanhoane, frégue- 
cia de Santa Senhorinha, do mesmo julgado, 
ou so producto da arrematação, consignado no 
deposito publico, sob pena de que não vindo 
dentro do referido praso serão as mesmas pro- 
priedades jnlgadas livres e desembargadas 
para o arrematante. (2851) 


QUEM perdesse alguma quantia de dinheiro. 


dizendo a quantia certa e dando os si- 


guaes o poderá receber na feira de S. Bento 


n.º 24. SARA (2849) 

PRETENDE uma senhora para as pro- 
ximidades de Vizeu para ensinar cinco 

meninas em portuguez, á 

praticamente, bem como piano e canto. Para 


tractar com o snr. Augusto Pereira Barbedo, 
rua da Fabrica. (2841) 


Flor de enxofre de Brandrams 


ENDE-SE em casa de Joaquim Antonio 
Gonçalves, no Salgueiral, Regoa. 
E neon 
Collegio da Alegria 


CEDOFEITA N.º 280 — PORTO 


O director, padre Neves . 
ff) director d'este collegio,tendo contractado 
com o snr. Emile de Laneuville, actual 


habitar no mesmo collegio com sua mulher 
professora de canto e piano, a fim de o cond- 
juvarem na direcção interna e de melhor de- 
senvolver os seus alumnos em fallar as lin- 
guas franceza, ingleza e italiana; por isso ac- 
ceita agora maior numero de alumnos internos 
e externos, tendo-os até agora regeitado por se 
achar a seu cargo toda a direcção interna e es- 
cholar. 


“Não ha mudança alguma no regulamento , 


nem nos professores. Igualmente vai abrir-so 


um curso nocturno de francez e inglez para ' 


rancez, theorica o 


externos, regido pelo mesmo snr. Laneúville. 


f Fm Enicad ri a do commandante ga (2259) 
e Josephstadt confirma que ás 4 ho- | e=taamEa=a TEIS ENE 
ras era completa a derrota da ala es- “CALDOS de A Ad asa 


JB fO AS de peito nasailveções care- 


cteristicas da fraqueza geral e inacção dos or- 
gãos, augmentam consideravelmente as for- 
ças aos individuos debilitados, sendo o mais 
util alimento na convalescença das doenças 


querda dos austriacos. Não ha noti- 

cias da ala direita nem do centro. 

E O archi-duque Gullherme foi fe- 
do. | 


extremecidos e qUe to este telegramma 


Idem 5 á1 h.e 40 m. datarde 


BERLIM 4 ás 10 horas da manhã. 
— (Official) —Novitz 3 àá noute—Os nos- 
sos oito corpos de exercito ganharam 
perto de Koenigratz uma brilhante 
victoria sobre o exercito austriaco. 
A batalha dutou 8 horas. 
O exercito continua em persegui- 
ção do inimigo. | 

As perdas são grandes de ambos 
os lados. é 26 

- S6 tres regimentos tomaram 38 

peças. 

Os austriacos abandonaram qa li- 
nha de Pardubitz. | | 

Tivemos a combater cinco corpos 
de exercito austriacos em fortes posi- 
ções. | 

Os prussianos já fizeram na persi- 
guição do inimigo 10:000 prisioneiros. 


EIN PORTANTISSIMHO 
Lisboa 5 ás 11 h.e 30 m. da manhã (=) 


“ PARIZ 5 — Um. facto importante 
acaba de ter lugar—diz o «Monitor», 
jornal official do governo irancez. De- 
pois de ter mantido a honra das suas 
armas na Italia, o imperador da Aus- 
tria, accedendo ásideias emittidas pe- 
lo imperador Napoleão na carta de 11 


de junho ao ministro dos negocios €s-!, nas Caldas, na casa do correio, largo da La= 


trangeiros, cede o Veneto ao impera- 
dor dos francezes e acceita a sua me- 
diação para negociar a paz entre as 
potencias belligeranies. 

O imperador Napoleão apressou-se 
a responder a este appello, e dirigiu-se 
aos reis da Prussia e de Italia para os 
mover a effectuar umarmisticio. 

Bolsa de Londres 5. — Consolida- 
dos inglezes 387 !/,-3 p. c. portuguez 
41 /a 

Bolsa de Pariz 5. — 3p. c. francez 
89,30 — 4 !/a p. c. 94,50. 

Bolsa de Madrid 4. — Consolidados 
hespanhoes 84,10 — differidos S1. 
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Alfandega do Porto 


O pagamento do juro das inscripções no 
1.º semestre do corrente anno com prehen- 
de todos os recibos de coupons e todas as rela- 
ções apresentadas. | | 
“Festividade 
OMINGO'8 do corrente tem de festejar-se 
o milagroso Santo Antonio, na freguezia 
de Villar de Paraizo, com toda a pompa, ha- 
vendo na vospora fogo de arfifício e musica, e 
no dia haverá missa cantada sermão e Senhor 
exposto atéo fim da missa, com tma grande 
musica dentro da igreja; e no fim desta fanc 
cão tem de sahir uma procissão até à capella 
de S. Martinho, e d'ahi recolher-se á matriz. 


(2858) 


.———— —— 


LUGA-SE ou vende-se as casas da praça 
da Alegria dos n.º 32432, para tratar na 
mesma rua n.º 34 À. (2510) 
NTONIO de Oliveira Pinto Souza, com 
estabelecimento de alquilaria na Traves- 
sa da Trindade n.º 13, baixos da Assembleia 
Portuense, faz seber ao publico que no mesmo 
estabelecimento se encontra toda a qualidade 
detrens os quaes se alugam para qualquer 
parte da cidade ou fóra d'ella, havendo estra- 
das viaveis, tudo por preços muito resumidos 
assim como trens para barhos a 15600 réis. 
(2502) 


(=) Publicamos hbontem de tarde cm supplemen- 


(=) Publicamos hontem de tarde em supplemen- 


to este telegramma. 


| (2756) 


graves, Deposito no Porto, À. J. de Araujo, 
praça do Bolhão n.º 331 a 333, (2950) | 
RATE AS AROPE PEITORAL 
ICON TRA | JAMES, legalmente 
ATOS SE: authorisado pelo conselho 
de saude, ensaiado e approvado nos -hospi- 
taes de Lisboa, onde se fas grande uso, como 
unico tractamento de molestias tossicolosas. 
Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão n.º 
331 a 333, e em Villa Flor, pharmacia Ma- 
lheiro. 


RANCIS- 

e: RE Ta co Pe- 
OR 
DRA 
ALTO PANO 


- 


todio Men- 
des, Anto- 
== er dl vio Portas 
e José de Freitas, annunciam que de hoje em 
diante abrem uma carreira diaria do Porto pa- 
ra as Caldas de Vizella e das Caldas para o 
Porto, assim como carro de conducção à direito 
para Santo Thyrso. 

Os bilhetes vendem-se no Porto, na rua do 
Bomjardim, na estalagem de Bento . Izidoro, 


a 

. 

pm 
24 ed, = 
a — 


—— 


pé 8 — (2480 


JERTENDE-SE alugar dous ou tres quar- 
tos com trastesno 1.ºou 2.º andar d'uma 
casa. Quem os tiver dirija-se em carta fechada 


com as iniciaes A, B. ao escriptorio deste 
jornal. | (2761) 


LUGA-SE uma boa loja propria para fa- 
zendas brancas, com commodidade para 
familia regular, na rua Formoza n.º 33) à 
341, defronte da praça do Bolhão: 
Tracta-se na rua dás Floresn.º 164, 
(2701) 
Deposito de machinas 
BELLOMONTE N.º 39 
BOMBAS, americanas, inglezas, francezas, 

absorventes para altura de 40 pass e 
Mimitada extensão, tirando desde 2 e meia à 
8 pipas de agua por hora,seu custo fóra canos, 
desde 85500 para cima, segundo o tamanho. 

Ditas, absorventes e compressorias para 
poços altos, ou grandes elevações, de muitos 
e variados systemas sendo as mais simples do 
custo de 165090 para cima. 

Motores de roda, canos de chumbo e mais 
suprimentos para a sua collocação são forne- 
cidos. : 

Corta-palhas, traçadores de grão, debu- 
lhadores de milho, limpadores de cereaes, se 
meadorés, arados, etc, etc. 

NEVE 

Machina de fazer 1 a 2 kil. de neve ou 
sorvetes com fogo, gastando 30 réis de car- 
vão por cada operação a qual se póde repetir 
sem maior despeza nem inconveniente mui- 
tas vezes ao dia. j 

Espermacete puro cristalisado em bolo. 

Machinas de limpar facas. 

Ditas de cortar pão para sandwichs. 

Ditas para bater ovos, pudins e pão .deló, 

Ditas passador de batatas e moinhos de 
café, ” (1847). 
ENDE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 

275 a 253, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 
quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
te: e tambem ee vende a casg immediata n.º” 
267 a 273 em dous-chãos, com quintal e poço 
de meiação. Falla-se na casa n.º 275. (940) 


ENDE SE uma morada de casas de dous 
andares sita na rua de D. Pedro n.º 98a 

102. 
E'livre de pensão alguma e o laudemio é 
de 4— um, mas faz-se um abatimento do 
50 p.c. Tracta-sena ruada Reboleira n.º 7, 


meira. 


(2956) . 


“CALDAS DE VIZELLA 


: N dg e Costa, Cns- . 


FESTIVIDADE 


O dia 8 do corrente mez, tem de festejar-se 
com grande pompa a milagrosa imagem 

de Santo Antonio da Estrella na igreja da 
freguezia de Massarellos, havendo missa can- 
tada, sermão e musica do-snr. Canedo. Na 
= vespora haverá lindo fogo de artifício e musica 


| regimental, no dia arraial e musica. 
| (2817) 
Nº dia 8 de julho tem de celebrar-se na pa- 
rochial igreja de Santo Ildefonso a festi- 
vidade a Nossa Senhora da Piedade, com mis- 
sa solemne e SS. exposto de manhã, sendo 
orador o rev. Alves Mendes e musica da capel- 
la do snr. Silvestre, e de tarde ladainha em 
frente do altar, o que se faz sciente aos dignos 
devotos e devotas, que concorrem e tem con- 
corrido para o augmento d'esta devoção insti- 
tuida em 1861, e aos fieis em geral se pede 
a sua concorrencia e protecção. (2778) 


Porto 
À 


6 do proximo mez de julho, continuando em 
todas as segundas, quartas e sextas-feiras 
durante o referido mez, e depois diariamente 
desde as 10 horas da manhã até 4 uma da 
tarde. 

Os snrs. accionistas de Lisboa poderão 
receber em casa dos agentes os snrs, F. & H. 
Van-Zeller & C.º. 

Porto, 30 de junho de 1866. 

Os directores, 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Manoel Joaquim de Arâujo Costa. 
(2762) 


o 


Banco Alliança 

Ã gerencia d'este Banco annuncia que o 

dividendo do 1.º semestre do corrente 
anno é de 3 p. c. sobre o capital desembolsado 
por cada uma acção ou 15800 réis, e que O 
pagamento principiará no dia 9 do corrente, 
continuando em todas às segundas, quartas, e 
sextas feiras desde as 10 horas da manhã 


| AGRADECIMENTO 


PEANCISCO Gomes Ferreira agradece por 
este meio a todos os seus amigos, que lhe [até 4 uma da tarde. 
fizeram a distincta honra de assistir ao res-| Os snrs. accionistas de Lisboa, Braga, 
ponso de gloria, por alma de sua innocente fi-|Guimarães, e Coimbra, poderão receber 0s 
lhinha Laura, na noute de domingo 1.º do cor- | dividendos das suas acções nas respectivas 
rente, na-igreja dos Congregados, protestan- | acencias do Banco. 
do a todos o seu profundo reconhecimento. Porto, 4 de julho de 1866. 


| (2843) |. Os gerentes ação 
- . Antonio Martins de Azevedo. 
CARBEESAESOE EE A SOCO IDE 66 RA ER DE 


(2816) 


Agradecimento 
Banco Nacional Ultramarino 


NTONIO Bernardino de Almeida tendo si- 
do honrado pela ill.=* mesa da veneravel k 
irmandade de Nossa Senhoraçdo Terço e Cari- 3.: PRESTAÇÃO 
dade, que acabou de funccionar hoje 1.º de EM conformidade com o 8-1.º do artigo 4.º 
julho corrente, com a inauguração do seu re- dos estatutos são convidados os SNIS. AC— 
trato na sala das operações em testemunho do |cionistas d'este Banco a entrar até ao dia 15 
apreço em que tinha os serviços, como a mes-|de julho proximo com a terceira prestação de 
ma ill.=* mesa se digna dizer, por mim presta-/25 por cento ou 258000 réis por cada acção 
dos á veneravel irmandade, e pelos quaes além |nos cofres do Banco no largo do Loreto, ou na 
de já ter sido contemplado com o cargo de dis- |sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. 
dincto operador permanente, lhe fez a honra/ Aos snrs. accionistas que desejarem entrar 
de o considerar insigne protector do hospital, | desde já com a importancia d'esta prestação, 
agradece por esta fórma a cada um dos distin- [ou antecipar o pagamento da prestação restan- 
" ctos membros, que constituiam a mesma ill.”* |te será abonado o juro que se convencionar. 
' meza, reportando-se, no mais que lhe cumpria Lisboa, 22 de maio de 1866. 


Banco Commercialdo |N 


direcção annuncia que o dividendo do 
1.º semestre, por conta dos lucros do cor- 
rente anno, é de 4 p. c. ou 85000 réis por 
acção e que o pagamento começará no dia 


O dia 11 de julho do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações que se fazem n esta 
cidade do Portoem S. João Novo, se ha-de 
proceder á arrematação dos rendimentos pelo 
tempo de um anno, de uma morada de casas 
de um andar, lojas e aguas furtadas, sitas no 
largo da Batalha com os n.º 128 a 132, que 
partem do nascente com o dito largo,do poente 
com trazeiras das casas da rua de Santo Anto- 
nio, do norte com propriedade do exequente e 
do sul com a casa de Antonio José Alves da 
Silveira, avaliado o seu rendimento annual em 
2005000 réis; isto por virtude do precatorio 
extrahido da execução que José Joaquim 
Pereira Pinheiro e mulher promove contra D. 
Maria José Osorio e marido D. Antonio Mol- 
des,d'esta cidade, pelo juizo da 2.º vara,escri- 
vão Simões, a requerimento do depositario 
Luiz Felix Lopes, de que é escrivão da praça 
Montenegro. 

O sollicitador, 

Valentim Vieira Gomes. 


(2795) 
Venda de casas e terras 


po juizo de direito da 3.º vara, e cartorio 
do escrivão Coutinho, se ha-de proceder 
pelas 9 horas da manhã do dia 7 de julho, 
(sabbado) no tribunal da justiça em S. João 
Novo, 4 arrematação dos seguintes bens, sobre 
sua louvação, fazendo conta: 

Duas moradas de casas de dous andares 
com suas pertenças, sitas na rua de Santo 
Antonio d'esta cidade, com os numeros 46, 
483, 50 e 52, com trazeiras para a rua da 
Madeira com os numeros 43, 45, 47 e 49, 
louvadas ambas em 4:0405000 réis. 

Uma fazenda que comprehende casas, 
campos, lameiros, bouças de matto e aguas 
que lhe pertencem, denominada o Casal da 
Carreira, freguezia de Mouriz, louvado tudo 
em 2:8345900 réis — Uma pensão de seis 
alqueires de milhão, louvada em réis 575600 
— Outra pensão de uma gallinha e 180 réis 
em dinheiro, louvada em 75600 réis; como 
tudo melhor constado inventario a que se 
procede por fallecimento de D. Maria Rita de 
Macedo. | (2775) 

- Para liquidar 
ANTONIO José Gemes Franco, com estabe- 

lecimento de calgado feito na rua do Fer- 
nandes Thomaz n.º 421, vende todos os obje- 
ctos da sua officina por junto ou separados 


Liverpool 

gia -pres Se dg O vapor— CASTI 

=> —- 

à LIAN— capitão George 
Beall, sahir domingo 

8 do corrente, ás 9 ho- 

To ga SS ras da manhã. - 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, a 

quem se deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

passagem, assim como so gnr, Carlos Coverley, rua 

da Reboleira n.º 49. (2811) 


Londres 


A galeota hollandeza — MAR- 
GRIETHA MARCHIENA-—-, classi- 
ficado no Loyds, capitão H. F, Bekke- 
ring, sahe com muita brevidade. 
(2631) 


& Yarmouth 


- A escuna ingleza—GURINE— 
capitão J. Dyer, sahe com muita bre- 
vidade e ainda tem lugar para alguma 
2092) 


TRISTEZAS À BEIRA-MAR 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


ESTE romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 
volume, contendo cerca de 250 paginas. 
E Esta nova producção doauthor do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 
jado escriptor lisbonense. 
Aquelles dos snrs. assignantes d'este 
queiram requesital-o aos entregadores. 
Preço —500 réis. : 


Alguns dias mais no Porto 


l 


jornal que desejarem comprar este romance 


— 


, 
A Ed 


Eanes vinho. ( 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM - 
EDWARD-—, capitão David Jones, . 
1 deve sabir com muita brevidade. 
A (2217) 
Para carga tracta-se com o consignatario 


“MR. LOUIS ERNEST 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA, RR. os snrs. 


de de Montpensier e da familia real de Hes- 
a. | 
qi a honra de prevenir o publico, 


Convidam-se as pessoas que 
dos dentes artificiaes (novo systema), 
em relação a affecções da bocca, 
ENGLISH HOTEL, rua da Rebolei 


Caran Coverley, rua da Reboleira n.º 


Bristol 


. À escuna ingleza— ALARM —, 
capitão James Langford, espera-se - 
7 para sabir com brevidade, 

(2648) 


Para carga e passageiros, tracta-se com A, 
milicr & €C.*, rua dos Inglezes n.º 72, 


que se demorará ainda alguns dias mais no Porto. 

se queiram approveitar da sua arte, para a collocação 
a esmaltagem dos dentes forrados e outras operações 
de se dirigir desde as 10 horas da manhã ás 4 da tarde, ao 
ran.º55,1.º andar— Porto. (2765) 


ExGIAsm HOmeL, rua da Reboleira n.º 55,1. andar-—Porio, O (766), | 
EH | Liverpool 
APELARIA À VAPDE MERO Ep Tr com | 


(2846) 


194, rua de Santo Antonio, 194 
FREIRE & COSTA 


penis n ao respeitavel publico que a abertura d'este estabelecimento, que 

se tinha annunciado para o dia'27 de junho p. p. e que deixou de se efectuar 
por motivos justificados, terá lugar impreterivelmente no proximo sabbado 7 do 

corrente, estando patente a todas as pessoas que se dignarem visital-o. (2824) 


Lorridas nocturnas 
DESDE o dia 25 do corrente em diante, MAIS BARATO E 
haverá da 'Foz para o Porto dous carros FÁRELLO arreloado para cavalgaduras e 
que sahirão da Foz as 10 e 11 horas da noute, outros animaes, vende-se a 240 réis o al- 
e do Porto para a Foz ás 11 horas e meia nou-| queire, na rua de Santa Catharina n.º 121. 
te, preço 200 réis. Os bilhetes vendem-se na | 


(985) 
Foz, rua do Passeio Alegre emcasa de Anto-| Fl Di 
nio Romeiro no sitio da Postura, e defronte Novo estabelecimento 


Hull 


A escuna—AQUILA— gahe até 
o dia 17 do corrente, j 


Londres 


- O brigue — OSBORNE & ELI- 
à ZABETH—, capitão George Knight, 
&” sahecom brevidade. 


(2847) 


Para carga tracta-se com os consignatarios 
enc & Jones, rua dos Inglezes n.º 


rá ARE E a O To 
Ilha de 8. Miguel 
o Vai sahir com brevidade o pa- 

lhabote—GRATIDAÃO. Para carga e 


passageiros tracta-se com o caixa Jo- 
sé Pereira Santo Amaro, rua dos Ca- 


| dizer por agora com relação aos fundamentos O governador ais = 
do a oh ooimentos ao que com antecipa- Francisco de Oliveira Chamiço. E feito cujos preços são os 
' ção de algumas horas à posse da nova meza 2P:2ad) JA Pi me a 
| a ao ilL no gnr. secretario sedignassefa-|————— w 2 nm ; M Pr inbeimas deita para ane 
| zer-lho constar da carta particular que lhe di- Banco Nacional Ultramarino a 


Ditas gaspiadas 15600. 

Ditas de bezerro 15500. 

Ditas de cordovão 15400. 

Sapatos de verniz para homem 15500. 

Ditos de bezerro 15200. . 

Ditos brancos 13200. 

Botinhas de duraque lizas para senhóra 
15100. 

Ditas gaspiadas de verniz 15400. 

Ditas brancas 15000. 

N.B. a quem ficar com tudo faz-se abati- 
mento. | (2826) 


Banco do Eiinho requerimento de Constantino Antonio do 


STA” aberto o pagamento do dividendo do Â Valle Pereira Cabral, no juizo de direito 
1.º semestre, por conta dos lucros do cor-|da 3.º vara e cartorio do escrivão Coutinho, 

E rente anno, a razão de 3 p. c., ou 19200 réis| correm editos de 30 dias, a contar desde 28 
F. M. van der Niepoort. por acção. O pagamento começará no dia 6|de junho do corrente anno, a citar, chamar e 
José da Silva Machado. (2845) | do corrente, no Banco em Braga, ou no Porto, | requerer todos os credores certos e incertos, 


a NTONIO Martins de Oliveira, comprou |em casa dos snrs. Carmo, Sobrinho & C.*º, con-|Ou quaesquer pessoas que se julguem com di- 
ape e dem do no ane Tor da |tinuando em todas as segundas, quartas e sex-|reito à quantia de 1:1405200 réis depositada 
Costa Ferreira, residente na cidade do Rio de tas-feiras durante o referido mez, e depois dia-|na caixa filial do Banco de Portugal, producto 
Janeiro, os bilhetes abaixo mencionados, da |riamente desde as 10 horas da manhã até á 1|da arrematação de uma morada de casas de 
loteria de Lisboa, cuja extração terá lugar no | da tarde. . um andar com todas as pr sitio Les: 
dia 10 do corrente: dous bilhetes n.ºº 4:210 e Braga, 3 de julho de 1866. itato do Bomjardim +” deinate e 395, e 
4:211, dous meios n.º 2:110 e 2:112, quatro Os gerentes, que antigamente tiveram os n.º 141 a 145; 
quartos n.º 2:443, 2:444, 2:445 e 4:202. Manoel Luiz Ferreira Braga. à fim dep virem deduzir no referido prago 40 

| | (2834) Francisco Casimiro da Cruz Teixeira. | dito juizo e cartorio, no inventario por falle- 


(2809) | cimento de D. Maria Rita de Macedo, casada 
participa às pessoasque selhe dirigiram) -——— = nm 1 70 mn + |quefôra com João Baptista de Macedo d'esta 
propondo-se a encarregarem-se da educa- | Ompanhia Portuense de Illuminas|cidade, pena de não o deduzindo se haver 

ção e sustentação de dous meninos e duas me- 

ninas (irmãos) que tem tractado a tal respeito (ão d traz 

com o ill.=º gnr. dr. Francisco Joaquim Mo- 


e julgar livre e desembargada ao requerente 
z arrematante, a mesma morada de casas e suas 
AO convidados os snrs. accionistas d'esta| pertenças. | 
reira de Sá. lato: (2842) companhia, a reunirem-se em assemblea 
MESTR A geral no edificio da Bolsa, no dia 11 do cor- 
| A rua Chã n.º 88 aceitam-se alumnas in- 
ternas, por preços rasoaveis. (2835) 


rente, pelo meio dia, para os fins marcados no 
artigo 14 do estatuto. 

“ Deposito de bichas francezas para 

| - Sangrar 


| rigiu,e do que cada um dos distinctos membros 
| Já deve ter conhecimento. (2832) 


— - BANCOUNIÃO 


) direcção annuncia que o dividendo do pri- 
| 


E ordem do snr. presidente da assemblea 
geral é convocada a 3.º reunião ordinaria 
para o dia 16 de julho proximo futuro, no 
edifício do Banco, pelas 3 horas da noute, em 
conformidade com o artigo 78 e para os fins 


meiro semestre do corrente anno é de 3 | desjonados no artigo 55 dos estatutos. 
p-c. ou 38000 réis por acção, equeo paga-| Tisboa, 30 dejunho de 1866. 
mento principiará no dia 9 do corrente, conti-() secretario da meza da assemblea geral do 
nuando em todas as segundas, quartas el Banco Nacional Ultramarino, 
* sextas-feiras, desde as 10 horas da manhã até Krederico Biester. 
q á uma da tarde. 
Os snrs. accionistas de Lisboa poderão | —— 
receber os dividendos das suas acçõesna caixa 
filial do mesmo Banco. 
“Porto, 5 de julho de 1866. 
Os directores, 


o 


(2821) 


Como procurador, 
José Joaquim Cardoso Teixeira. 


(2798) 


pego, Luiz da Encarnação, na rua do 
Almada n.º 227, está encarregado de 
vender o dominio directo de 37 alqueires de 
milho grosso e 8 de centeio pagos na freguezia 
de Leça do Balio; tem luctuosa de 30 alqueires 
e 0 laudemio de 40 — um; tudo é livre de de- 
cima como se póde ver no respectivo prazo. 


Porto, 3 de julho de 1866. 
| O presidente, 
Justino Ferreira Pinto Basto. 
| (2799) 


- Sociedade do Palacio Crystal 


nº 183 vende francezasa 29 róis cada AO convocados os snrs. accionistas d'esta . (2512) 
RE : e sociedade a reunir-se em assembleia geral] -—-———>————— >>> +11 DA TED 
E E pe por o lr extraordinaria no dia sexta-feira 13 do cor-| JOAQUIM Pinheiro de Azevedo Leite, do 


lugar de Provezende, julgado de Sabroza, 
faz saber a todos os credores á herança de seu 
fallecido irmão José Pinheiro de Azevedo de 
Carvalho, que perante o escrivão do mesmo 
julgado Manoel Celestino Ribeiro Fraga, se 
procede a inventario dos bens da herança do 
mesmo e se vão passar editaes para que no pra- 
so de 30 dias vão os ditos credores fallar aos 
termos do inventario e justificar suas dividas, 
pena de não poderem depois ser ouvidos nem 
attendidos seus creditos. (2794) 


[ie familia que se retira para a provincia 
precisa de uma criada grave com as habi- 
litações necessarias para tomar partena educa- 
ção de meninos. Quem estiver n estas circuns- 
tancias queira deixar o seu nome e morada 
- . b | » (O) 
no escripterio d'este jornal. (2760) 


ESCRIPTURAÇÕES 


DU! guarda-livros competentemente habili- 
tado,offerece-se para tomar conta de qual- 
quer escripturação por partidas simples ou do- 
bradas,.liquidações, balanços, etc. Tambem 
lecciona partidas e contabilidade. 

Rua de Santo Antonio n.º53. (2584) 


as precisar de um jardineiro ou horte- 
lão, dirija-se à rua de Cedofeita n.º 206. 
| (2776) 


ANNA de Jesus, rua de D. Pedro, 143, con- 
tinua a inculcar criados, criadas e amas 


de leite. (1891) 


Hotel Estreila do Norte 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 
| De bem situado e abastado estabeleci— 


mento continua a offerecer aos snrs. via- 


rente pela meia hora depois do meio dia na 

-|salla dos concertos do Palacio de Crystal para 
lhes ser lido o relatorio dos trabalhos da com- 

Premiado na exposição internacional missão central da exposição internacional 

do Porto. 1865 portugueza, e para se dar cumprimento ao $ 

Ei mito doido, ESA did SEP 1 do artigo 8.º dos estatutos. 

ESPECIFICO: [> TT E omicaEntes 6 " Porto, 4de julho de 1866. 

EN CONTRAATOSSE ensaiado pelos medicos nos Na falta do exc.mº presidente, 

Y hospitaes e clinica civil,ro- O 1.º secretario, 

- mo mostram Os attesta 


dos que acompanham cada | : : : 
— frasco, A sua eficacia é infalivel nas doenças do pei- João Antonio de Miranda Ee 0) 


to, como bronchites, agudas e chronicas, tosse convul- 
S curadores fiscaes da massa fallida de 


I sa, asthmatica e outras tosses rebeldes. - 
a Deposito no Porto, na pharmacia do snr. Henri- : Ê 
k AR Manuel João Xavier, convidam todos os 
snrs. credores d'esta massa a reunirem-se no 


| "que José Pinto, largo dos Loyos n.º 36 — Coimbra, 
HE 
tribunal do commercio pelas 12 horas do dia 


armacia do snr. Luiz Rodrigues Ferreira Neves, 
25 do corrente mez, a fim de fazerem verificar 


| vende por preços commodos. (2833) 


XKarope peitoral Gage 
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qualidade, e da 
(2844) |Sº 


jornal em carta fechada com as iniciaes D. 
nd 


na de João Janota, e no Porto, Largo do 
Carmo n.º 73, (botequim). (2597) 


Casa para banhos em S. João da Foz 
A BRENDA-SE uma boa casa mobilada 


para numerosa familia, com quintal, co- 
cheira e cavalhariças, na rua Central n.º 83. 
A chave está defronte n.º 80. (2651) 


RRENDA-SE por um mais annos a quinta 
denominada de Santo Antonio das Aguas 
Ferreas, com casas para caseiros e eidos para 
12 bois, palheiros, casá de eira, dita de lagar 
eum bom coberto para recolher carros, terras 
lavradias com muita agua de rega e lima, la- 
meiros, pumares de fruta de espinho e caroço, 
e mattos: quem a quizer arrendar dirija-se á 
dita quinta: entrada pelo pateo do hospital 
militar. E (2650) 


ALUGA-SE uma casa apalaçada, nova, sita 
n'um dos melhores locaes da sidade, com 
muito boas vistas de mar, campo e eidade. 
E'toda illuminada a gaz, tem jardim e co- 
cheira. y 
Quem a pretender póde dirigir-se ao escri- 
ptorio d'este jornal. (2704) 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sitano lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. A 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o S. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


ppRECiSA alugar-se na rua do Almada uma 

loja terrea; quem tiver,queira dirigir-se ao 
snr. Antonio de Souza e Silva na mesma rua 
n.º 239. (2614) 


Linda praia para banhos do mar 


UNTO á estação da Granja alugam-se ca- 
“sas com bons commodos e decentemente 
mobiladas. (1589) 


Val muito a pena 


AS melhores condições possiveis, traspas- 
“Ba-se uma fabrica de tabacos com maior 
ou menor fundo segundo as circumstancias 
dos pretendentes, ou se admitte um socio que 
esteja nas precisas condições de a administrar. 
A quem convier dirija-se ao escriptorio d'este 


(2377) 


— REBUCADOS DE CONCHA 


DE superior qualidade, aromatisados com 
rosa, lima, limão, laranja, canella e ou- 
tras essencias e mesmo peitoraes de avenca e 
altêa, embrulhados em lindos papeis. 

Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
porções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. (1861) 


PESOS puros velhos de garrafeira parti- 
cular; vendem-se algumas duzias de gar- 


(2446) 


AMOREIRAS BRANCAS 


VEN DEM-SE no Laranjal 162, Porto. 


(789) 
NAPOLEÃO 


ABRICA de luvas de José Maria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portugueza,annuncia aos seus fre- 
guezes e aos que o não são que experimentem, | 
que continuarão. Tem luvas de pellica para! 
casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 


rafas na rua de Cedofeita nº 36. 


F 


senhora do que ha mais moderno e preços mui- 


GUIMARÃES & REGO nastpeiros n.º 50 a 52, (2708) 
OS MAIS BARATEIROS 
29, PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 30 


Junto á pharmacia do Carmo 


ECEBER AM um completo sortimento de 
variadas fazendas de lã para vestidos de 


q 


db 


RIO DE JANEIRO 
A barca— FLOR DA FEITOSA, 
— capitão B. P. Correia, sendo o pri- . 
meiro navio a sahir d'este porto, pre- 
. viDe-se Os snrs. passageiros para lega- 
lisar suas passagens. 

Acha-se completamente carregada e recebe ain- 
da alguns passageiros, tendo para os de proa beli- 
ches. Tracta-se com o caixa José Corrêa de Sá, pra- 
ça de Carlos Alberto n.º 54. (1225). 


AVISO 


Acha-se prompta a seguir viagem 
ara Pernambuco a barca — SEGU- 
ANÇA. Pede-se aos gnrs. carrega- 

m doresa entrega de seus conhecimen- 
tos e aos snrs. passageiros a de seus passaportes no 
escriptorio dos caixas Soares, Irmãos, no largo do 
Correio n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Ve- 
05). (2050) 


"Rio Grande do Sul | 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 
AVISO | | 
A barea—FAVORITA—, sahe 
imperterivelmente no dia 15 do cor- 
7 rente. Roga-se aossnrs. paassageiros 
Es queiram vir liquidar suas passageng 
com ocaixa Domingos da Silya Ferreira, rua For. 


moza n.º 400. l ? 854) 
AVISO 


RIO DE JANEIRO 
RE A barca — FELIX — acha-se 
Rm prompta a seguir viagem. Pede-se 
Riad aos enrs. passageiros legalisarem 
suas passagens com o caixa Felix Pe- 


- 


to baratos; linhos para vestidos de 240 o me- 
tro,chitas largas a 110 réis o covado; gravati- 
nhas para senhora á «novoton»; ditas para ho- 
mem de 110réis para cima; bretanhas de linho 
superiores a 260 réis o metro e mais preços; 
saias modernas de 14600 para cima; bedoinas 
de seda preta, para senhora; sortimento de 
cortinados para janella, de 15800 réis para 
cima;pentes dourados de 200 e 300 réis e mais 
preços; fivelas para cintos; colxas brancas pa- 
ra cama; toalhas; guardanapos de linho ada- 
mascados; calsado de Lisboa para homem e 
senhora; botinhas de duraque, e linho o «mais 
confortavel para a estação; casemiras para 
costumes completos a 15300 réis o metro para 
cima. | 
Bom sortimento de fazendas, para ambos 
os sexos, proprias de seu estabelecimento, que 
vendem mais barato do que esse intitulado 
sem competidor. (2771) 


(/ENDEM-SE um coupé, uma americana e 
uma traquitana, tudo em bom uso; tra- 
cta-se com o mestre pintor José Aspra, mora- 
dor na travessa da Figueiroa, ás Aguas Fer- 
reas. (2641) 


Cima do Muro n.º 130 


ENDE-SE Salame superior hamburguez 
chegado de fresco. (2202) 


brande deposito de charutos 
NO LARGO DOS LOYOS N.º 15 
(RONTINDA a ter charutos da Bahia das 
melhores fabricas, do preço de 20, 25, 
30, 40, 50, 60 e 80 réis e havanos de 20, 30,| . 
40 e 50 réis, fazendo-se o desconto de 10 p..c. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
e rapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem tem o desconto de 10 
Pp. c. a quem comprar de 1 kilo para cima. 
(2200) 


reira Barboza Braga, rua das Flores n.º 99 e 101, 
RIO DE JANEIRO | 
| A barea— SILENCIO — achan- 
ER hida para o dia 10 do corrente mez de 
julho, o que se annuncia aos gnrs. 
Caixa, rua da Alegria n.º 97. 


(2335) 
ge quasi carregada, destinou a gua sa- 
passageiros e carregadores para governo. 
“ VI(ATIA) 
PERNAMBUCO 


| prompto a seguir seu destino; por- 
* tanto roga-se aos snrg. carregadores 
o favor de: apresentarem os conheci- 


mentos, e 08 Snrs. passageiros os passaportes, no es- 


> 1 ———————— En piano o saum ntenio, dos Santos Andrade, 
praça de San ereza n.º 31, sa 
Muito bom e baratissimo N. B. Ainda recebe alguma carga. (17092) 


PARA liquidação se vende na rua dos Guin- 

daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 25 réis o quartilho. Grarante- 
se a sua qualidade. (576) 


FLOR DEENXOFRE 
BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


Rio de Janeiro 
| A barea— DESPIQUE 2.º—., por 
inconvenientes do tempo,tendo obsta- 
do a que a sahida se realise no tempo 
siim aprasado, fica por isso espaçada para 
a primeira opportunidade, dicas 
- Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrg. 
carregadores e passageiros, que não devem perder 
tempo em d'elle se aproveitarem, a 


- 


Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa Thereza 


Para uma e outra cousa, tracta-se com Josó | 


O brigue — UNIÃO — acha-se 


. 


"BELLOMONTE N.º 27 E 929 EDS ta (1972) 
SOUZA GUIMARÁÃES & FILHO Rio de Janeiro 
(2829) q A galera — AFRICA — 


com muita brevidade. 
Recebe carga e passa 


UM DOG-CART 


Rã rua de Cedofeita n.º 327. 7 
: (2812) 


RO POD o NS 
UEM quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma destas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar de Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67. (1850) 


— - ANNUNCIOS BARITIROS 


Bahia 
Vai sahir com brevidade a bares 


portugueza — BAHIANA—. capitão 
José dos Santos Lessa Junior. 'Quêm 


geiros. Tras 
paes cta-se com Viuva Azevedo & Filhos, 
Rua dos Fogueteiros n.º 80. - (2375)- 
Rio de Janeiro | 

A veleira barca — AMELIA — 

Been vei sabir com brevidade. Para carga 
E W/05 e passageiros para os quaes tem ex- 
| cellentes commodos e bom tractarnen- 


to, tracta-se com Manoel Gualberto Soares, rra de 
Bellomonte n.º 77. (1705) - 


Rio de Janeiro | 


A sahir com a possivel brevida- 
de, a veleira e bem conhecida barca 
—LIMA 1.º— capitão José Francisco 
sam da Cunha, recebe cargae passageiros. 

Tracta-se com José Joaquim Barboza Lima, na. 
praça de Santa Thereza n.º 58, - (2245) | 


- 


Rio de Janeiro 


|| rua da Sophia n.º 6—Vizeu, pharmacia do-snr. An- 
| Ttonio Paes de Figueiredo, à praça — Lamego, phar- 
"| macia do snr. José Antonio de Araujo, rua do Se- E 
| | nhor do Bom Despacho n.º 26 — Regoa, pharmacia [OS Seus creditos. 
"| do snr. Antonio Manoel de Carvalho, (1513) o documentos em que se Rar as 
A reclamações devem apresentar-se sellados. 
Casa para alugar. o Tod Ê (2820) 
á : DER 1 PE de À 
AR aa cana do dos Villar as, cas UR deliberação do conselho de familia no 
O crandes fa E im PSA A fics inventario à que se está procedendo por 
f ed a ue E E Restauracã, [Morte de Antonio José Ferreira, morador que 
“a Erik Pp 2838 0| foi na rua do Principe d'esta cidade, pelo juizo 
R| De À (2838) Ide direito da 3.º vara e cartorio do escrivão 
A LUGA-SE uma morada de casas nova que Silva Pereira, se ha-de proceder no dia 14 do 
ainda se anda acabar de construir, com|proximo mez de julho, pelas 9 horas da 
| muito aceio e commodidades para numerosa |manhã, no tribunal de justiça em S. João 
| familia, muito boas vistas para o nascente, | Novo, à arrematação de uma propriedade de 
| norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari-| casas, sita na dita rua do Principe com os n.º 
| cafóra dacasa, quintal e agua, sita na rua do| 276, 278 e 280, com um sobrado e suas aguas- 
| roismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu|furtadas, foreira no dominio directo ao cabido 
' dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) |dacollegiada de Senda A Sm o Pao de 
SST TO TEA TE E E a=|9— um, e com o foro annual: de 65400 réis 
| Nº rua das Flores, loja de chá, á esquina da | 46 actual emphyteuta José Ferreira dos Santos 
| O rua do Ferrazn.º 79 a 81, vende-se cho-| gia. avaliada livre de encargos na quantia 
| colate hespanhol de superior 2:2013600 réis (2672) 
l ' melhor fabrica de Madrid. s - 
| ATTENÇÃO 
N4O tendo ainda aparecido 
a letra que se desencami- 


A 
| 
| 
| 


| Enxofre em flor 
(2840) |nhou vinda pelo correio das Caldas de Vizella 


| superior qualidade, pequena porção de 
GOUP Pp AR A VENDER acceite em branco por Manoel da Costa Olivei- 


'nmE 
D barricas, rua dos Inglezes, 29. 
ra, esta do sello de 800 réis declara o mesmo 


| "RIA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para | que no caso de lhe ser apresentada algum dia 
| vender um excellente coupé em muito para pagamento que a não paga e procederá 
| bom estado de conservação. (5401) contra o apresentante. (2831) 


jantes todas as commodidades possiveis, es- 
merando-se sempre pelo bom tractamento, 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


(1603) 


ER familia ingleza de poucas pessoas dese- 
ja alugar uma casa com quintal e mais 
commodidades nas visinhanças da rua de Vil- 
lar até Cedofeita. Tracta-sena rua das Con- 
gostas n.º 70, 2.º andar. (2737) 


N 


quizer carregar ou ir de passagem, 
para o que tem excellentes commodos, dirija-se a 
Joaquim Lourenço Alves, na rua da Reboleira n.º 19. 


(2269) 
Pará 


À barca AMAZONA-— capitão 
José Domingues de Oliveira, vai sa- 
“hir com brevidade: recebe carga e 
passageiros para os quaes tem mu to 
bons commodos. Caixa Pinto & Rocha no largo de S. 
João Novo n.º 2. ' (2276) 


cordões à impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n'este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
da casa dos banhos n.º 176—Porto. 


Vai sahir com muita brevi- 
dade a galera — ADAMAST OR —, 
Capitão Santos. Recabe carga e pas- 
MEcmiassm sageiros a pagar n'este porto ow no 
Rio de Janeiro, tendo para estes acesdos 'commmodos 
ebomtratamento; trata-se com Manoel Pereira Penna 
& C.:, Praça de Carlos Alberto n.º 132. (2516) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


(2124) 


Madeira de Bucho 


ENDE-SE na quinta das Aguas Ferreas: 
entrada pelo pateo do hospital militar. 
(2649) 


(2848) 
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